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TODO O IKTKBIOB DO R8TA1X) 

K8CHIPTOBIO—Rwi 11 d* Nnmtro « . 11 

Caixa do Correio, H. Endereço teiegr. Commtrdo 
Telepbone m. 551 

O CAFÉ V IADUCTO 
Torra-so, raóe-so o vcndo-so & rua 

Direita, canto do Viaducto. 
Borges, Milhomens 4 Guimarães 

OZOltIO & COMI». 
C0MMISSÕE8, CONSIGNAÇÕES G IMPOBTAÇÍO 

Endereço te*eflraphíco--AHY—Ca!xa postal, 8 
TELEPHONE N- 109 

D - BUA DE S. DENTO - 2 
S . P A U L O 

ELIXIR 1 OEPURATIVO 
DO 

Pharmaceutico Alves Camara 
Cara todas as sypbilis cbronicas o depois de 

so ter exgottado toiiaa as medicações conbecl-
das. 

H o t e l d n n t n g n l l o 

Rua do Braz, n. 109 

g FREWTE DAS ES I AÇÕES DO NORTE E BBAZ 
A NOVA YORK 

NCW-YORK LIFE INSURANCE CHY (SEGUROS DE V I M ) 
CAPITAL CEBCA DE 600.000:000.000 

BENDA AKHÜAL CERCA DK 120.000:000.000 

ÍUCCTRBAL DO ESTADO DE 8. PAULO 

FERNAND DRBYFDB, gerente 

Moléstias d! senhoras, partos e operações 
D l t . E V A B I S T O D A V E I G A 

l lu t i . rua Çbrlípiniano, «4, 
Com. rua 15 da Novombro, 36-A, da I as a. 

E l U i r M . M o r a l o 

E um dopurativo indígena. 
Cura toda a Byptailis. 

Cara o rhoumatismj. 
Cura a MorpliAa. 

CLINICA MED ICA 
• especialmente de doenças nervosas. 

Da. BETTENCOUBT RODRIGUES 
da Pacaldado de Medicina do Paris, da Acade-
mia Roal das Bciencias de LibbOa, offleial da 
Acaderais de França. 

Cn$ultat—Baa 16 do Novembro, 22, ao meio-
dia. 

Antásn cia—Liberdade 148. 

T ~ f v O L I 
P T E S T A U R A N T C A M P E S T R E 

GRAKDE CHACARA—JARDINS 

YiUa JUarianna 
Toma-se o boad da Liberdndo ao largo do 

Rosário o o bond a vapor cm 8 . Joaquim. 

M O L É S T I A S l )OS O L H O S 
DR.NEVES DA ROCHA 

C0N8UI.T0BI0 •• BUA DE S. BENTO, 26 

])r. S i lveira C i n t r a 
Corol tor lo ; roa JosiS Bonifácio, 6 (da 1 ás 8) 
JReWnc i a : rua da» GuayanEzes, 37 (tel. 601) 

NOTAS DE UM ESTR01NA 
Conversávamos hontem, á roosa do 

almoço, sobro os hábitos o «Oatos do 
cada qual. 

— Eu, dizia ura. gósto muito do ma-
drugar, beber a minha ehlcara do café 
o salilr a pé durante uma hora, o que 
ó ainda o melhor o mala hyglonloo 
uporltlvo. Por isto, bem vôom, almoço 
coin Bppolito dovorador. 

— Pois eu, atalhou outro, sou do 
opiníâo inteiramento divorsa. Lá dei-
tar tardo o cclar, é coromlgo. Mas do 
manha ninguém conto com a minha 
pessoa. Nunca mo pude acostumar a 
levantar-me cedo, nem posso cora-
probender como haja pessoas quo nau 
apreciem a cama do manha, priuci-
palnieuto quando está chovendo. 

— Penso tanto mais como tu, ac-
orescentou terceiro, quo commlgo so 
da um caso raro. Tenho nma «ogra 
quo todas as manhas ine manda tra-
zer á cama café cora leito, foito por 
olla mesma. N&o lhes digo nada: ó 
uma delicia, depois do tel-o saboreado, 
dormir ainda moia-hora. N&o sei se 
minha sogra toiá -toda a vida a 
amabilid do do procodor assim, mas 
quando deixar do o fazer, palavra que 
sontlrei grande falta. Fui sempro 
muito preguiçoso, o nao poucas vo-
zes tem-mo acontecido almoçar na 
eania. Sorá anfl-hygíonico, encurtara 
a exl6toncla, tudo quanto qulzerera; 
ma?, como muito bem diz o dictado.mais 
valo ura gôsto do quo quatro vinténs 

Um cavalheiro de corta edade, pai 
do numerosa família, homom um tan 
to oxqulsito, o quo ató ontao so con-
tentara em comer A larga, sem dar 
palavra, ergueu os olhos do prato o 
disso com toda a verdade : 

— Pois eu, meus senhores, na» 
gósto do nada na cama. 

VALDEVINOS. 

A Penitenciaria 

O S C Ã E S D A M N A D O S 

Sabbado ultimo foram mortos a tiro 
do revólver, nas ruas da capital, dois 
caes bydrophobos quo haviam mordido 
•varias pessoas. 

fíao foram, poróm, oa fiscao* da Mu-
nicipalidado quo exerceram essa alia 
justiça para garantir a vida ou, po:o 
menos, a intogridado das canadas dos 
tranaounte-s: os efies raivoso3 foram 
executados por praças do exercito. 

Os tlscaos da Camara, seguindo o 
odilleanto exemplo do soa chefe, o in-
tendente, nao so dodignam do descer 
da sua prosapis para ouvirem as re-
clamações da imprenta. 

O intendente, osso nao si dospresa a 
imprensa, quo é a opinião publica, como 
despresa o funccionalismo do Estado, 
jleixando do attender as justas e ur-
«•flfes requisições da Socrotaria do In-
íorWr, (la Administração dos Corroloa, 
ida DiroísWjia do Serviço Sanitarlo, de 
todas as aurtarjdades civis ou milita-
res, porque elLo, o (afallivel, o impec-
cavel, o omnipotonte, t)ü/u á Camara 
tem que prcetar contos dos seus netos, 
inspirados unlcamento pela própria 
phantasla. Ainda nao ha muito que s. s 
fctcebeu ura cheque monumental, a 
praPiQsito da questão da carne verde. 

So ó cf. intendente nao estivesse 
f̂errado ao (íargo rendoso como a 

ostra A casca, terÍ4 jnj;nediatamento, 
por espontânea rovolt» do ftnior pro-

d prio offendido, renunciado Aqnella gor-
* da synecura. 

Demais, o cargo de Intondonte só 
potUrla recabir sobro ergenheiro de re-
conUacjd,'» capacidade profissional, acti-
vo, honesta, (ptolllgente, o qual, BÍM-
ple8 preposto da Camara, demis-ivel, 
ficaria sob a iramudjifa e oonstante 
flscallsaçao dos propri03 vereadores, 
únicos rísponsaveis perante o el«lto-
redo o o publico da capital pelos urros 
e inooçao contra os (juaes nao nos 
cançarcmos de (irotestar, 

E se a Municipalidade insistir tei-
mosamente om manter o actual inten-
dente, tornar-se-à cúmplice do entra-
vafppnto do progresso desta capital, que 
B&p pV/do (Icar, durante anuos seguidos, 
a mereô d» iiióompptpncia ou nuilidade 
do quem quer quo seja. 

As corporações municlpaes, repre-
sentantes directas do povo, attralçoarao 
o sou mandato se, destituídas do ho-
nestidade ou patriotismo, se locuple-
tarem cora salario pelo desompenho de 
um encargo que, mesmo nos tempo* 
da monarebi», sempro foi gratuito 
Pelo surviço da ad'ul|listraç&o dai 
obras, da policia, da hygiono uiunlei 
paes, só poeíoas cxtranbas á Mnnlcl 
palldadc podem eer pBgas, embora coro 
largueza generosa, comtanto quo cura 
pram escrupulosa o bonradaraente o 
wu dever. 

Parece ppi nonada esto desproso do 
ii.teni.entc cr)l cumprir unia reclama-
ção da Directorls do gerviÇP Sanitarlo. 
secundada pela imprensa. Entretanto 
elle pódo aquilatar o zelo de.-se func 
cíoiiario (?) municipal pola segurança, 
bemestar o vida dos habitantes de S. 
Paulo. Que lhe importa qno as mati-
Ihas de caoa famintos infestem a el 
dado ti umrdüni Inoculando o vírus ra 
bico, eiu pequeninas Clililiças quo brin-
cam descuidadas nas praças publioasV 
Quo lhe Importa que u cidade progrida 
ou retrograde, eo illo tem atroz de si 
17 editores responsáveis p< los seus 
«ptop, promptos a encampai om todo> 
os dcsmnndos p«r ti praticados 1 

E' tripudiar fulgaduiiicnte, porquo O 
povo aiuda doime na incoiu clencia da 
MIS foiça e dos seus direitos. 

0e elle (i-otdar, poróm,,. 

Sr. redactor. 

Agradecendo a v. a consideração que 
so serviu dipenaar me. tomo a liborda-
de do onvlar-lhe mais esta carta. 

«Meu caro.—Ha três dias consoou-
tlvos quo tenho osperado, era vao. pe-
la réplica do ox-oserivao da Peniton 
ciaria & minha ultima carta. 

Nem mal* uma palavra I . . . 
O articulista anonymo quo tio des-

temperadamente arremotteu contra 
ruim, cliamanio-mo de mentiroso, lançan-
do-nie outros impioperiop,estacoumudo 
ante as minhas alllrmativas I 

Logo no começo bateu a linda plu-
raagem o fez so ao nrnr largo !..'. üa 
lernas brisas o conduzam. 

E oxali quo Dous o inspirasso mo-
Ihor e lhe apontasso outro caminho, 
ondo os espinhos na<> fossem tio «gros 
—o caminho da verdado o da razão, 
emquanto quo eu, completamente iso-
lado no romanso obscuro de meu ga-
blneto, mo qtioilo pensando nessa In-
feliz humanidade que so estorce con-
vulsa, cheia de medo e pavor, nos 
sombrios o ferozes circcres da Peni-
tenciaria . 

Mis, assim quo eu receber o esty-
leto o o ácido plionlco quo mandei bus-
car, principiarei a revolver todo o or-
gnnismo dossa n'f.ropole o entSo, st> 
eniao. o publico ha do ver, com assom 
bro, as ulceias nojentas quo nelia se 
acham ramificadas. 

Ha muito tompo que mo dou ao tra» 
balho do acompanhar, choio do triste 
za o com a alma compungida, o mo-
vlmonto que alli so opera, o tenho vis 
to, cora os meus proprios olhos, o mo-
do insólito o arrogante por quo eao 
ti atados os pobres reclusos. 

Faz-se mister que o sr. director da 
Correcçao comprohonila que j i vai lon 
ge, o tao gelada como na» trevas dos 
pólos, a noite da Ignorância, do fana-
tismo, da escravidão e da motiarchia. 

Mais vale tardo do qno nunca. 
Antes do concluir, cumpro me agra-

decer ao illustre director d'0 Commer-
cio o asylo quo, como homem do bem, 
so dignou dar a estas cartas. 

E' assim que costuma fazer todo o 
jornalista independente :—abro as co-
luinnas do sua folha a bem da defo-
za dos mais fracos. Isto é, eolloea-se 
generosamente ao lado daquelles para 
quem a vida se tornou um pesadelo 
horrendo. 

Melius CÍ< ire ad domum luetu«, 
quam ad domum convivii. — Sou com 
estima ten, etc. 

sao Paulo, 8 do abril de 1804. 
P. S.—Depois da minha carta de 

30 de março lindo, já failecerara na 
Penitenciaria mais 3 sentenciados I 

Por consequencla, 0 o 3,12. Isto de 
janeiro até «gora I 

Vfi ia se foi on nao vordado tudo 
quanto eu to disso.,.» 

Um sargento do 5." corpo do policia 
entrou, anto-hontera, na buliçosa ca-
nlnha do O' e 'oi armar banzó para 
o largo fronteiro a estação do Norte. 

Meloeambaleante, descrevendo zigue 
zagues nas suas arromettida», de 
chicote erguido, contra os coehelros 
do carros o tilburys, serviu do objecto 
a n diehotos boçaos da gentalha. 

Nao esteve, porém, polos autos o 
Pafsarinhn, proprietário o coehelro de 
um tllbury, qne respondeu com uma 
obscenidade Â provocação do aguar-
dentado miliciano. Esto pucltou do 
revólver o doltou a correr atraz do 
coehelro, quo procurava na fuga, a 
pé, n salvação da vida. Deaapparece-
ram ambos em uni barranco, proxl 
mo á estação do Braz, ouvindo so on-
tao a detonação de um tiro, sogulda 
de alguns gemidos. 

Q sargento foi ponco depois encon 
irado por algumas praças da pstaçAo do 
Braz, quo o conduziram ao quartel | o 
coehelro havia dosapparecldo. 

Kítas oecorronclas tivoram ln«rar 
antes do chegada da expresso do Rio, 
»h| pelas 8 horas da noite. 

Na reunião semestral do Baneo dt 
Inglatirra. o governador declarou que 
nehofo da contabilidade May, quo fóra 
de> pedido, déra ao banco um prejuízo 
do 280 000 libras. 

O governador accrorcontou quo os 
tavam tomadas as necessailas pre-
cauções para Impodlr futura* Irregu-
laridade*. 

CARTAS PARISIENSES 
18 de raarço 

Meu Zeca. 
O ohronista põi o o anarchista dls-

põil 
Uosculpa-rao, portanto, so ainda ho-

jo me vejo obrigado a falar-te om bom-
bas do dynumite. Mas, na verdado, se 
passasse em silencio o nttontado do 
dia 15, na egreja da Madeleine, falta-
ria a pilmoira obrigação do um jor-
nalista : dar noticias dos acontoclraen 
tos. 

No dia 1S, pois, o rovorendo padro 
üardet devia prégar As 3 horas ura 
sormao, que. no ultimo momento, foi 
adiado para As 4. Ahi ostA porquo nao 
liivla senão mola duzla do lieis dentro 
ila egreja da Madeleine, quando rebon-
tou, As -1 horas o 45 minutos era pon-
to, uma boinba que matou apenas uma 
pessoa: o proptio auetor do attentado, 
Amedcu Pauwel», quoviora do propo-
slto do Barcelona para fazer osta brln-
cadeiia. 

Ahi estA o facto, oondensado por mim 
em poucas linhas o esticado ora oolum-
na» pelos jornaos francezss. 

Naturalmente, os padros o os (leis 
attribuiram A Providencia divina o mi-
lagre de nao ter havido muitas mor-
tes a lamentar. O que, porém, pároco 
tuais verosimll é que o anarchista, ten-
do Be visto obrigado a rotrocedor por 
tor encontrado Inesperadamente um 
bedel, fosso de encontro a uma porta 
o, como trouxesse a bomba escondida 
sobro o vontro, esta flzosso explosão. 

O publico nao deixou de aoutir cer. 
ta satisfação era ver Pauwols punido 
polo proprio crime. Talvoz isto faça ro-
floctir os «rs. anarebistas, se é exacto 
o provorbío quo dl*: gato escaldado 
d'agua fria tem medo. 

Referindo eo a esto facto nas suas 
curtas o sensatas notas dlarlas, o sr. 
Francls Magnard, redu -tor-chofo do Fi 
gara, obsorva que o qtio so pódo di-
zer tuala razoavol sobre a ana-chia é 
quo o inquérito judicial ó por demais 
demorado o por demais favoiavel ao 
desenvolvimento do calolinitmo nos 
1CI1S. «Haveria vantagem em ahrovial-o, 
por melo <Je uma mudança do jurisdlc-
çao. Aapplicaçao do |ol marcial, limita 
da aos Uagrantes dolictos anarebistas, 
será certamente imposta ao governo 
pela opinião publica : é questão do 
tempo,» 

Seja como fór, unn oolaa estA fóra 
de duvida : a pouca efllcaci» d»s me-
didas preventivas. Honry, o auetor do 
attentado do hotel Tenninxui, era vigiado 
pelapollcla, tinha sempro atraz de si um 
lecretn. o que nfto o impediu do fazer 
o quo f c f . 

Com Pauwols dAso o mosroo o aso. 
Estava expulso do França, a policia 
conhooia o seu valbacouto em Bar-
collona, tinham sido dadas ordens pa-
ra quo o sua correspondência fosso abor-
ta. E, apesar de todas estas precauções, 
ollo poudo vir a Paris, ondo recebeu 
cartas do correligionários, em cujo nu-
mero BO acha Paulo Réelus. 

Prova isto que ura homem rosoluto 
consegue enganar a policia, o quo to-
das as medidas preventivas deste mun-
do nao impedem a rcalbaç&o do uma 
idóa, por mais crltulnora quo seja. 

Com Pauwols dA-se um faetu curio-
so o engraçado. Ua troa mezes quo a 
policia anda a dar buscas om todas as 
moradias anarchiatis.Ora, o unlco anar-
chista do quom cita so osqueceu foi 
exa-t̂ TOonte o auetor da bomba da 
Madeleine- por Ignorar que estivesse 
om Paris. Mas ontao para quo ó pa-
ga V Para iffnorar t 

Bsto episódio suscitou logo o seguin-
te dialogo i 

—Com que. mais sela anarebistas 
furara prosoe bojo ? 

— S i m , Benho r m i n i s t r o . 

— S8o os últimos? 
—Sim, senhor ministro. 
—Nfto ha motivo para recoar mais 

bombas ? 
—0 sr. ministro pódo flear sooega-

do : nSo ha mais um có anarchista om 
liberdade. 

—Multo bom, os meus pa'abens... 
UM CBUDO.—Perguntam polo senhor 

ministro, pelo telepboue. 
—Para quo ? 
—Acaba do explodir uma bomba na 

Madeleine I 
Pulai atuara dos Deputados os rpt»(-

sionistas também tfra procuradohnçar a 
sua bomba nas pernas sólidas ilo mi-
nistério ; mas, por mais intermináveis 
discursos quo proiiunciom, apenas CJII-

segueiu prolongar as sessões o trans-
formai as em vasto quatto de,dormir 

0 sr. Naquet, o apóstolo do divor-
cio, apesar do coieunda. nao deu na 
sua arenga a piova do erpiilto que 
custumam attribuir ás pessoas que 
eoffrem tsso defeito physico. Para elle 
a revisão consiste no seguinte : umn 
Camara única, ministros nao respon-
sáveis tirados fóia da Camara, o o refe 
rendum para as graudes leis organl-
caa. 

O sr. Naquet desenvolveu longa-
mente este pensainonto ; mas a Cama 
ia, que estava com somno, só acor-
dou ao ouvir pronunciar a fatal pa-
lavra : boulangismo. 

Isto, porém, pouco tempo durou. Ca 
slmlr-Périmier, o presidente do con 
selho, encarregou-se, no Hin do sou 
discurso, de dar o coup de grâce nos 
rarlssiinuB partidários do Buulanger, 
atlrando-lbes esta fli-cha: «a revisão 
foi a desforra do um partido ao qual 
nao devemos mais desforra I » 

A'B sela horas dn tarde, apnsar da 
impaejoncla dos deputados jA satura-
dos do discursos, o sr. Pelletan ainda 
tevo cot agem du subir A tribuna. O 
que conteve a Camara, foi otle come 
çar por dizer : • Serei curto I », en-
ganaudo-a a-siro, pois falou durante 
uma hora o só parou para participar 
quo continuaria no dia seguinte. Ao 
menos o sr. Naquet, esse, teve a co-
ragem de confessar qne seria exten-
so, e fuf-o com eífelto. 

Na vordado, ainda nfto pude peroe 
ber bem a vantagom para um pai* 
em possuir deputado". Este» falam 
para nto dizerem coisa nenhuma ou 
para atrapalharem os mlnisteiios. Os 
paitldarlo* dfv rovledo da Constituição 
aabl»m de ante mão que Iam perder o 
seu tempo pedlndo-a. Mas só pelogos-
tlnho de fazerem liga* aos ministro 
o do aborrecerem os collegis, sahl-
ram-so cora cinco enormes discursos, 
obrigando aBslm a Camara a perder 
um tempo qno os ira. deputado* u&o 
parecem considerar como precioso. 

B é para «b«g(r a e«t« bonito ra 

sultado quo o povo, sempro enganado 
o entretanto sempro crédulo, os eloge, 
obtendo como unlca recompensa au 
gmonto do Imposto*I... 

Delxoraos, porém, o palco da Cama 
ra, ondo as represontações sao uma 
trlsto cópia da imbccllldado humana, 
o vamos para o palco da Opera, ondo 
estA finalmente era Bcena a maior no 
vidado theatral do dia : Thais, come-
dia lyrica om 8 actos o 7 quadros, 
pooma extrahldo por Luiz Qallot do 
r nuanco de Anatolo Franco, musica de 
Jullo Massonct. 

Em primeiro logar, a donomlnaçSo 
do comedia lyrica nao deixa de mo 
causar extranheza o, por mais que 
procuro, nHo a posso explloar. Thais, 
como a arranjou o llbrotlsta francoz, 
ú um vordadeiro drama. Estamos lon-
ge do romance philosophlco e llttera-
rlo de Anatolo Franco, quo, quando 
publicado pola primeira voz, obteve o 
quo aqui chamam um succis de librai-
rie. E. para to provar quo BO trata do 
um drama, basta-me resumlr-to o en-
redo. 

Nas margens do Nilo, o cenobita 
Athanaol chora por tor verificado quo 
a cidade de Alexandria estA entregue 
ao pcccado, dovido a uma mulher im-
pura, Thais, cuja vida é um oscanda-
io. Era vez do ouvir 08 sábios conse-
lhos do volho cenobita Palémon, que 
lhe diz, om termos mais pootlcos, quo 
nao se metta onde n&o ó chamado, 
Athanael parto para conquistar essa 
alma para Deus, convortondo a, — o 
que, como vais vor, ó uma grande im-
prudencla. 

Chega com cffoito, a Alexandria e 
dlrigo-so para casa do Thais, jA can-
çada dos gous amantes. A cortezS, co 
mo todas as collegas, prouura sedu» 
zil-o, raaH debalde: Athanael resiste, 
fala-lho da vida oterna, fascina-a pou-
co a pouco o acaba por fazel-a eahir-lhe 
aos pós, toda treiuula o atomorisada. 

Thais, convencida o convortlda, dei-
xa se conduzir a um mosteiro, onde 
passarA a vida rosando, emquanto 
Athanael volta para a Thubaida. 

Adivinhas o quo aconteco, nSo é 
assim ? Volta-so o feitiço contra o fei-
ticeiro : o cenobita apaixona-se pela 
ex-cortezS, o quo nSo admira pois é 
a formosa Sandorson quom dosompe-
nha esto papol. Extenuado, adormece 
0 vô om soubos (ó este o bailado; appe-
titosas mulheres o|forccei)do-ll)e toda a 
sorte do seducções, — uma ospecio de 
tentaç&o de Santo Antônio. Mas Atha? 
n»o| ombirrou em querer unicamente 
Tliaijs, o que prova filo 0 rapaz tem 
bom gosto. Esta apparooo>lho, com 
ofloito, cm um loito de purpura o ro-
deada do anjos, o que significa que 
estA prompta para ir dircitínba para 
9 ceu. Vozes interiores do mulbores 
nmrmuram <M0 <nma 8SHta esti) para 
deixar a terra, quo Thaja vai morrer.f 

Athanael acorda imraoiiiatamente e 
oorre para o mosteiro onde encontra 
Thais moribunba. Chor», ooufeaaa 11|0 
o seu amor, quer partir com ella (tudo 
Isto por musica, jA so vê); mas om v&o: 
a amada morre-lho nos -braços o 
vai para o ceu — emquanto Atha-
nael, qtjo a copyortera, vai para o lq-
forno, 

Bom dizia o volbo cenobita no co-
meço : • Nao to metlaa ondo n&o és 
chamado I > 

Tal é o libreto quo Oallot qualifi-
cou de «coiuodia lyrica-, Tinha eu ou 
nao tinlia rqzílo do nao porceljor por-
quê ? 

Quanto A partitura, oscrlpta por 
Massenet, cujo talento admiro o applau 
do quando posso, forçoso ó contes.sar 

o nada mais. 
A onlpa, t|im-n» o proprip oompoíi-

tor que trabalha As carreiras o pro-
duz todos os annos uma oporá, o qno 
só ó admissível nos compositores ita-
lianos, como Mascagnl, que escrevo 
tudo quanto lhe vem a cabeça, o n&u 
se dío ao incoramodo de rojeitar cor-
tas melodias mal» bom cabidas em uma 
opareta-

Os collegas de Massenet disem que 
ella assim prooedo para tomar conta 
dos theatros lyrtcog e n&o deixar nin-
guém IA entrar. Ha também quem 
pretenda quo a razão é elle precisar 
sompro daqulllo com que se comprara 
os raolões. Nao quero, porém, ser echo 
de mexericos. 0 quo sinto ó ver ura 
talento como Massenet piodlgallsar-so 
por demais o dar nos obras modloorec, 
quando poderia produzir operas com-
pletas coiuo a sua deliciosa Manon, 
quo elle compoz com tuda a calma o 
cuidado. 

Ainda assim, ha, na Thais, bonitas 
paginas, Bobrotudo fymphoqlcae, or-
chestradas com aquella peifoiç&o de 
quo é capaz Massenet. O quo tuals 
mu agradou foi a ária do Thais-O 
mon miroir fidèle, quo ó um encan-
to, a meditação que precedo o tercei-
ro quadro do segundo acto, pagina 
symphunica do primeira ordem quo o 
publico applaudiu cajorosamento, o a 
scena final, que ó uma das coisas mais 
bellas quo Massenet tem escripto. 

O quo talvez contribuísse para o 
pouco etfelto geral produzido pela 
Tliais, ó ter sld® escrlpta para a Cfyí 
ra-Comique, cujo roclnto ó ranito mo-
nos vasto do quo o da Optra. Dalii a 
falta de grandeza proclsa. 

O papel de Tliais foi escripto pro-
posltalraento para a cantoia Sibyl 
Sandorson, quo estreava na Optra e 
quo obtove um verdadeiro trlumpho. 
Nao só é uma das mulheres mais bo-
nitas que tenho visto, como canta ad-
miravolmento. 

NA sala catávamos todos furiosos 
com o imbecil do Athanael, quo, om 
voz do faaur-lhn a cõrte, so lombrou 
de transformal-a em santa I 

Uma interview antes d.i primeira re 
prosentaçfto Com Stndcrson era Inevl 
tavel. O sr. Jullo Huret encartegou se 
disso, e astiiu flcAmos sabendo que 
osta cantora calça 6 3/4, mede 52 
centímetros do cintura, que a sua flór 
predllepta ó a violeta, ma* que n&o 
detesta o bife A Ingloza, quo nunca 
pensou na morte nem na cremaç&o. 
que so levanta geralmente outro as 
nove o de* hora*, ma* que noB dias 
era que devo cantar Oca na cama ató 
As troa horas o janta As quatro, e ou-
tras coisa* extremamente curiosa*. 

Pola. olha, para mim o mais Inte-
ressante seria saber a que horas se 
cosluiua deitar. 

Von ver so consigo que m'o digam. 
Adeus, portanto, o até breve. 

Teu txeorit 
MÁNEGQ, 

Paginas extrangeiras 
(Traducçílo para 0 Commtrrto) 

O S L E O P A R D O S D E C A Ç A 

A índia ostA perdendo o sou cara-
ctor original; mais alguns annos e os 
mahnrajahs, cujos antopassudoa joga-
vam xadrez com personagens vivos o 
mandavam matar os piões, os ele-
phantes o os cavallolros A medida 
que eram tomados, nHo eor&o mais do 
que simplos gentlemen inglezos oduca-
cados om Oxford ou om Cambridge. 

Os príncipes occidcntacs quo, para 
terminarem a sua oducaç&o, so jul-
gam obrigados a emprchondor uma via-
gom no UlndustAo, ficam Bnrprehen-
dldos do oncontrar nas margens do 
tfangos ou do Godavery só de longo 
em longe nra vago reflexo de cór lo-
cal. Roduzldos ao estado do vassallos 
da rainha Vlctorla, os soberanos in-
dígenas jA n&o vao A caça do antílope 
fazendo-so acompanhar por ura chetah 
domestlcado, quo o chieari, lato ó, o 
monteiro-mór, lançava no momento 
opportuno sobre a caça; preferem man-
dar vir do Londres cAes de roça aper-
feiçoada quo lhes custara muito caro. 

Os foi-hounds, oa grey-hounds, os 
blood hounds substituíram os temivois 
auxillares de que so orgulhava outr'ora 
a arte Indiana da caça. 

Ura maharajah quo costumava tra-
zer na garupa ura leopardo ainda era 
capaz de so revoltar, emquanto quo 
um maharajah escoltado por uma ma-
tilha do caes inglezes nao inspira 
mais cuidados ao delegado da motro-
polo, pois estA maduro para a sujei-
ção. Mas, embora adoptera os metho-
dos de capa qno lhe haviam Bldo en-
sinados polos proconsulos enviados de 
Londres, os grandes feudatarlos do 
imporlo da índia sustentam ainda hojo 
nas dependências dos seus palacios 
um ou dois chetahs domostlcados. 

Estos aniraaes, conservados a titulo 
de i-ecordaçfto histórica, vivem sob a 
vlgila. ela do ura guarda que passa a 
maior pa.*i do tempo a livrai os das 
moscas. Como os gatos engord^dus 
por demasiada alimentação n&o so 
lembram mais do perturbar as correrlaa 
dos ratos, também os leopardos do 
crlaç&o ligam pouco lutoresso a perso 
gulrem a caça quando por acaso 
sAo levados As excursões von itorias 
para satisfagorom a curiosidade do ai 
gum viiyanto ouropou. 

0 chetah ó o auxiliar mais mara-
vilhoso quo os monteiros da antigul-
dado puzerara ao serviço dos poten-
tados do Orlonte. Pela sua origem, 
esto animal do rapina liga-so A gran-
de família doa folinos; tora, porém, 
raais do um traço de afllnidado com a 
r̂ -a canina. prlmoira vl*tí, asso-
inolba-so a ura gato do dois metros 
do coraprimonfq. A cabeça redonda, os 
olhos, a3 mandlbulas, OS dentes, o 
pelio do um fulvo claro manchado de 
pintas pretas dispostas com symo-
tria, tém um caracter felino muito 
nitidamonte accentuado, mas oste gato 
colossal é foito para corror. 0 

poseqjQ upraprido, a W 4 ostroita o 
as pornas altas do um galgo; as gar-
ras, finalmente, nfto sfto de todo retra-
bldas. O leopardo do caça nao pôde cn 
colher inteiramento as garras ou 
escondei-as de todo: é In -apaz de 
encolhel-as como os jatqs, pí jAÍMa-

oti» tlgruís. Um cOmponsâ Ad, lova 
itagem ao» outros felinos na rapi-

dez dos raovlraontos; nlo ha carnívoro 
que lho possa disputar o prêmio na 
corrida. Em voz do atirar-se sobre a 
victima ronjo 09 outrui Animais vora-
zes da mesma família, porseguoa 
com uma velocidade que um oavallo 
_dq stecple-chase uAo poderia egualar. 

Dois mil aunos" a'ntcs do ehristo, os 
soberanos de Nlnive e do Babylonla, 
quo oram, oomo so sabo, grandes oaça-
dores, tinham apreciado os serviços 
quo podiam tirar do um auxiliar tao 
bom armado para perseguir o dos 
trulr a caça. Cviffrffyi, atirando *o sohre 
antílopes, sao representados freqüen-
temente nos baixa-rolevos assyrios, 
o parooo quasi certo que o Kgypto 
primitivo conhooeu oste genero do 
montaria. 

O rei Hussein, que reinava na Pér-
sia no anno 805 antes da éra christA, 
ressuscitou a dlstracçâo favorita dos 
antigos monarebas da Assyrla o o sen 
exoraplo foi im tado pouco a pou.o 
por todos os potentados do Oriente. 

Os proprios príncipes ocoldentaes 
qulzeram fazor a expeilencia deste 
passatempo real. Frederico II do Ho-
iienstaufen Introduziu na Slcllla leo-
pardos de caça quo tronxora de sua 
viagem a Palualina, o, eiu uma data 
muito mais rocento, ura tio da rainha 
Vlctorla tovo a eurjosidado do accli-
matar na Inglaterra um gonero do 
montaria osquocido na Europa desde 
a Idado média o que quasl nfto exis-
tia jA senão como recordação nas 
côrtBs dos mnharajahs do llindustAo. 

8ir Arthur Wolleuley, que aiuda n&o 
se chamava lord Wollington, trouxe-
ra das suas campanhas na índia ura 
casal do chetahs e dora-os ao duque 
de Cumberland. O príncipe, quo devia 
ser chamado raais tardo a oinglr a co 
róa de Haúovro em detrimento da so 
brlnha, a rainha Vlctorla, oxcluida 
pela lei salica das possessões allomfts 
dos Quelfea de lnglaterr*. quis otfc-
recer a um publico escolhido o espo-
ctaculo do nma ciça oriental no par-
que de Windsor. 

Ura voado e um chetah foram fecha-
dos em um recinto cercado por uma 
rftdo mntalüca do olnco metros de al-
tura. Era vo* de procurar u ralvaçao 
ua fuga, o veado, oomprehendendo 
quo estava com a retirada corlads, 
tomou o partido de se nator como um 
valento em campo fechado. Do cabeça 
baixa e os chifres para a frente, pro 
clpltou-se a toda a brida sobre o ad-
versai Io. 

Admirado deste fttaqup Imprevisto, 
o leopardo recuou- A tua agilidade 
natural, lobrexoltada pelo estimulo 
do terror, toroon illusorlas as precau-
ções quo tomAra o duquo de Cumber-
land para Inspirar aos teus convida 
dos a segurança mais absoluta- Aflm 
do se livrar dos golpes do Inimigo, o 
chetah tranipo* do ura ralto a esta-
cada do olnco metro* de altura e achou-
se no moln dos espectadores. Feliz-
mente, elle proprio estava por demais 
assustado para que tlvesso vontade do 
agredir fosse a quem fosso, 

Houve no publloo um momento de 
pânico 1 homen*, molhores, crianças 
f̂ Î Wi i a W m . «a AictcçOoi diante 

do leopardo qno olle mosmo BO _ 
va sempro persogaldo polo veado, 
dia sogulnto, no petit-leiier do Jorgo 
IV, a côrto do Inglatorra divortiu-so 
muito cora a vlctorla alcançada polo 
mais Inoffonslvodoa horblvoros sobro o 
mais temível doa carnívoros, o o Ir-
mão do Rol n&o tove mala a idéa do 
renovar uma exporlencia que fôra tAo 
mal succodlda. 

« • * 
Os Infelizes antílopes da índia nao 

so sabem dofonder como os voados do 
Windeor o caem nas garras o don-
tos dos chetahs quando os mahara-
jahs degenerados tdu por acaso a 
phantasla do voltar por ura dia As 
distraçõoa tradlclonaos dos seus avós. 

Obtivo do soberano nominal quo 
passa como reinante ora Joyporo au-
ctorisaçSo para vor ora acçao o leo-
pardo do caça dosso grande foudata-
rio da rainha Vlctorla. Os herdeiros 
das antigas dynastias do Hindu.stao 
quo, graças A solicitude dos rcsldon-
tos biitaimicos, estão do ha muito li-
vres dos cuidados do govorno, conser-
varam o direito de fazerom as honras 
de sua côrto aos viajantes oxtrangol-
ros. Duranto a minha estada no norto 
da índia, conciliei a benovolencia do 
maharajah de Joyporo,que poz A minha 
disposição o ultimo sobrevlvento dot 
chetah» o o pessoal de montaria da côrto. 

Ah docepçõos nao tardaram a che-
gar. Eu, quo coutava com um séquito 
de olephautes carregados de tondas e 
do cavallos arrolados cora preciosos 
tecidos, tlquol surprehondido quando o 
raontolro-môr do príncipe Indlo mo con-
vidou a subir a um carro puxado por 
uma junta do bois. O chetah, era vez 
de ficar do pó na garupa do um ca-
vallo de raça, era lovado ora uma ea-
pcoie do plata-fórraa cora duas rodas 
o Boiidamonto preso como ura carní-
voro vulgar o porigoso. 

A' prlmoira vista, pároco difllcil ox 
pliuar como ura animal tfto fácil do 
domesticar nao inspira mais confiança 
aos 6eus guardas quando é chamaio 
a preencher as suas funções do caça-
dor. Embora os leopardos ompregadog 
pela montaria índia sojaro sempre ani-
niitos nascidos em estado do liberda-
do o capturados nos primeiros mezes 
do sua oxistoncla, habituara-so muito 
depressa a viver na so úedado do ho-
mem o nunca ponsam em so revoltar. 

O capuz do couro que cobro a oâ  
boça do chetah, as confias quo lhe 
clngera oa rins o a corda quo está 
prosa A colleira nAo sAo meios destl. 
nados a impedir uma evnsáo do pri-
sioneiro, mas procauçOos tomadas con-
tra os Irrcslstivcls instlnctos do caça-
dor. So nao trouxesse uma mascara 
sobro os olhos o so tivosso a liberda-
do do movimentos, pa SCIIB guardas 
experimentariam ás vezes grandes dif-
ficnldades para mantel-o na obodlcnola 
qnando os primeiros antilopos appa-
recom no borisonto. 

A expedição, guiada polo chicari do 
maharajah do Jeyporo, parocia ranls 
uma viagem emprehondida por ura a 
côrto morovingia dú que nma oqui-
pagem de caça de um príncipe índio, 
Longa fileira de carros do bola avan-
çava leqtamento através dos campos. 
Esto modo do transporto, pouco con-
fortável para europeus, toiu a sua ra 
zAo de sor em uma caça d? antilopos. 
Estos atiúiwss, HnW(imdoá a verem 
passar Mfls oa d;as os carros orupro-
gados na agi loultura, deixam nos. era 
geral, approximar 80 sem desconfiança. 
Toda n tactiea do chicari roJuz-se a 
cercar ura rebanho do antilopos em 
ura circulo de çarres pulados por bois. 

Quando o m inteiru-mór viu a caça, 
raaúdou executar esta manobra, que 
tovo optirai rosaltaio. Logo quo o oir' 
culo flcgu sutileiento mente aportado, o 
leopardo foi dosombaraçailo dos seus la-
ços e da sua mascara do couro. Dou ura 
salto c começou a brincar nas hervas 
como nra estudante om férias. 

Foi em vao quo o chicari era pessoa 
procurou estimular-lho o amor prcprlo, 
exgottaqdo todo o repertório daa inju-
rias que podem sor dlrígldus a um loo 
pardo prô qî osa. Canoadas, os caça-
dores rosignarara-se a levar novamen-
te para a sua plata fôrma o chetah, que, 
aliás, so doixou onflar o capuz o prou-
der cora extrema docilidade. 

Uns attribuiam osta derrota A indo 
lenda natural do animal, costumado a 
viver na oulosldado o a roceber todo* 
os dias abundante alimentação quo nfto 
ora obrigado a oonquistar pela lueta. 
Outros, mala entendidos, faziam o-b 
servar que o leopardo do caça ó do-
tado do rara certeza de olhar e subo 
multo bem calcular as distancias. Quan-
do ura antílope tem excessiva dian-
teira sobro pilo, julga Inútil porsogull o, 
porquo é, oomo todos os outros feli-
nos, Incapaz de correr muito tempo 
com toda a velocidade; tora mais rapi-
dez do que roslstonela. Achava so de-
masiado longo da caça qo momonto 
om que fin a desembaraçado dos laços o 
diãponaara-se do se cançarinutilmente. 

O monteiro mór quiz tonUr nova 
experiencla; outro rebanho de antilo, 
pos foi visto naa vlslnhariças, o os car-
ros puxados polos hola rocomoçaram 
a executar o sou movimento de rota-
çAo. A manobra dou bom resultadoio 
chetah, desembaraçado da sua masca-
ra de couro, viu • caça a pouca dia-
tanela. Dirlglu-so, arrastando se sobro 
o vontro, para ura macho qno se so-
parArado resto do rebanho. O autilopo 
viu-o e fugiu com a rapldoz do unia 
setta. Era tardo: o chetah, lançado por 
sua voz com e^traordlnarla voloctda-
dn, ia alcançal-.o; desde quo o autilopo 
percebeu quo nAo tinha mais salVAçÀa 
a esperar om uma corrida em linha 
recta, começou a descrever ilguo za-
gues. O leopardo adiantava-se sempre, 
o ora brevo ficou bastante proxiino 
para saltar sobre a anca da victima e 
atiral-a ao chto. Quando esta ficou 
extondlda, mordeu-a na garganta e 
começou a gugar voluptuna-irnopto o 
sangue que sabia da vela Jugular. 

Um do* eiçadore* poz tormo A ago 
nla do antílope, cortando-lho o pesco-
ço abaixo da mordedura do chetah, 
quo nao tinha abandonado atndn a 
presa. O sangue corria cm boi botões 
o foi reoolbldo em uma vasilha do 
madeira. Entretanto o leopardo tlnha-
*e deixado oncapuchar do novo, mas 
sem querer largar a presa; continuou 
a sugar a vola da victima até quo lhe 
fizeram respirar o* vaporos-qne se oxha-
lavam da vasilha, Descerrou então os 
dentas cravado* na garganta do antl 
lope o poa-so 11 bobor com delida o 
•anguo que lhe oITeredam. Era a roo 
Ibor recompon** quo lhe podiam dar. 

(P«0q|lttn( J tyar tK) 

S P O R T 

J O C K E Y - C L U B 

Reallsou-so ante-hontciu, 110 Hippo 
dronio Paulistano, com extraordina 
ria concorrência, a 11.a coriida da 
actual ostaçao sportiva. 

Eis o resultado dos dlverBos parons : 

l.® paroo-lNiTiuM-800 motros — 
prêmios: 800$ o 10>)f. 

Apresentaram-so apenas Heroina, fi-
lha do Ripidn e Sr.otch TMttle, o Tan• 
Tan, por Carnaval o Cambeira, moio-
sangno. 

Heroina ó uma égua poquona, mui-
to bom feita do fôrmas, dcscannolada, 
bôa anca, o poito jA bom desenvolvi-
do. Apresentou-se cora rigiiaos dc 
fomontaçSo num quarto quo, segundo 
nos informaram, lho foi appíicada do 
pois do nra mau goito quo deu no 
sabbado. 

Tan-Tan, cgua ala:',a, bom maior 
quo Heroina, so bem quo n&o tenha a 
bolleza desta, ó, comtudo, do agradavol 
apparencia. Tora grando anca, lombo 
ura tanto comprido, peito regular, can-
nolas finas o.tondões curtos. 

Tem, talvoz, um pouco altos os 
raachlnhos, mas os bons aniraaes, co-
mo d'Artagnan, tambora os tôra as 
sim. 

Tan-Tan nasceu o foi criada na 
chaeara do dr. José Bonto do Paula 
Souz?, que é um dos criadores mais 
esmerados de S. Paulo. 

Heroina 6 cria do sr. Francisco 
Wcrneek do Castro, quo possuiu a 
primeira coudelaria do criação do 
Brasil, a qual, infollzmcnto, abando-
nou. 

Ao slgnal do starter, Tan-Tan(.]. Bil 
bino), que ó oxtremaraonta veloz, 
livrou logo um corpo do luz da sua 
adversaria, quo, forçada pelo jockey 
Best, a foi alcançar, travauilo-so cn 
tre as duas renhida lueta, cabeça com 
cabeça, duranto quatrocentos metros. 
Por flrn, Tan-Tar. conseguiu bater a 
sua advorsaria, conservando a posi 
ç3o principal até ao vencodor. 

Nâo correu Aventureira. 
Tompo, íi-i segundos. 
Poule: 20$200. 
Muviraeuto ; liúlOS, 

2.0 paroo—VEi.ocioADF.-UO) mo-
tros—prêmios : 7|)|i$ o HOI. 

Rose d'Or (BlacUj tomou a ponta á 
sabida o conservou-a até quasi ao 
vencedor, ondo Farruco (Japecanga) 
num zuslí final a bato 1 por moio cor-
po em tempo magnillco; Cusula (Qeor 
ge), qne por duaa vejejj tentou era 
VJQ approximar-ao dos advorsarioa, 
guardou so para o outro pareô, cbe 
gando por isso em torccíro logar. 

N&o correu Evian. 
Tumpo, 73 segundos. 
Poulea: Farruco, 23Í80Í o 1(1*700; 

Rose d'Or, ÍSÍIKJÜ, 
Movimanto 1 tf:S!(ií. 

'Io pareô -EXCELSIOR—1500 metros— 
prêmios : 700$ o HO}. 

Corytiba (Black!, o veloz Corytiba, 
rompeu na ponta, abrindo logo muitos 
corpos de luz sobro os seus compoti-
doros, üombando da tonas porsegulçao 
do -Ivnct (Uoorgo), o ganhou por dois 
oorpos du luz. Vordado ó quo clicgou 
cahlndo ; luas ganhou. 

Guaraciaba (Annarolino) foi magní-
fica segunda, seguida do Mrn cial (Min<lsi, 
Arauto (Belianuino), Afiv.k, Comparsa, 
(Conncrl, fripou (Lithorland) o Ora-
vil (J. Balblno). N&o coneu Segredo. 

Tompo, 97 segundos. 
Poulos; tJontliba, 0',if00 o 44Í; Gua-

rmaba, 30$7(I0. 
Movimonto: 10;82í t . 

4» paroo— JOCKEY-CLUB -handicap— 
200 1 metros-pro,TIÍOS : 1:000$ o 200$. 

Gladstonc (Black) eahlu na ponta, 
seguido do perto por Bruxa (Bollar-
mino) o Z\<t (Qeorgel. 

Na roefa opposta As nrc.hibaneadaa. 
Zut approxlraou-so do Gladstonc, mas 
oste fugiu lho novamento. 

Na recta da chegada os anlmaes fi-
zeram o ultimo reforço. Bruxa, ent&o, 
entro o distanciado o o vence lor. pas 
BOU pelos competidores, ganhando a 
oorrlda debaixo do uma salva do pal-
mas o gritos onthaslasticos dos seus 
partidários. 

Oladstone foi ura bom segundo so 
guido do Zut, que, aposar du favorito, 
chegou na trlsto bagage,n. 

Tempo, 13'2 segundos. 
Poules: Bruxa. 223100 o 1:13100 ; 

Gladstane. 108700. 
Movimonto: 17:800$. 

5» paroo—CONBOI.AÇXO-KKiíl me-
tros—prêmios : 8003 e 100$, 

Esto paroo foi uma caiMfordo gorai 
Todus ficaram consolados. 

CViíufu lUoorg") eorrou do ponta a 
ponta facilmento. Messina (A. Cana-
les), quo sahiii atraz. pausou por dentro 
do tíueriillern (R. Ouerra) e ilermit 
(Ch. Dutu) e tlron o segundo logar. 

Ilermit tocou desesperadamenH para 
o torcoiro logar o Guerrilltro guardou 
as malas. 

O povo assobiou o a mugloa tocou 
uma marcha. 

Unia consola(<li). 
Tempo, 107 eognn los 
Poules: Ca.ialo 1487>'0 o 12$500 ; 

Messina, 17S100. 
Movimonto 1 11:360$. 

B» par 00—EXIBA—1750 metros—pro-
mio: 800$. 

Wellingtdu (M. Perrolra) correu do 
ponta ato A rocta du chegada, ondo 
Dira (Japocanga), de galopinho, o ba 
ten. 

Tempo, 119 segundos. 
Poulo do Dora. llSt-QO. 
Movimonto i 4:8üu?, 

O movimento total da poulo foi du 
05:840$. 

O programma para n coriida do pro-
Xirao domingo ficou assim organit ti-
do; 

I.» parco — SOO metros — ITeriina, 
Ledo, Pacáo o Tan-Tan. 

paroo — 100» metros — Casulo, 
Hermit o Blite. 

fí.' paroo — 1600 motros — Segredo, 
Marcial, Arai. Fripon, Comparsa, 
Qwiraebba o Cmytiba. 

4.» parco VOÍIO metros — 
gwiy. Messina, Bruxa e Zut 

li.' paroo — 1750 metros — M'el'i«-
gton, Evian, Droliclion, Farrveo, Gtad• 
stone o Blitt. 

6 ' pareô — 120) motroc - Cwulo, 
Dita, fiotl 4 0r. 

2E 

Muita raz&o tínhamos nós ora dizor 
quo o nosso publico já n&o pódo pas-
sar som os concertos da PaulicSa I 

Ainda auto-hontem afllulu alli tanta 
gente, quo, so o salfto fosse tros vo-
zes maior, ainda assim n&o compor-
taria todos quantos lá foram. 

Muitas fmullla.1 tivorara de ouvir o 
concerto... dn longe. 

Os nossos parabéns ao soxtotto, quo, 
graças á variedade do seu roportorlo 
o A proficiência cora quo o executa, 
cahlu no gotto do publico paulistano 
t&o difBdl do oontontar. 

A nova sociodade particular Théâtre 
des Lettres inaugurou era Paris os 
seus ospoctacnlos com duas poças om 
um acto o uma om 3 actos. Foi osta 
a qno agradou mala. 

Chama-so Maítressc Femme o ó as-
sigoada por um jovom auetor, J . Chan-
col. 

Valontina, a maítressc femme, i 
uma croatura formosa, Intelligonto e 
ambiciosa, quo, dopois do uma mocida-
de agitada, acabou por despoaar um 
Industrial, o Br. Orenlor-Duret. Pal-o 
rico, fal-o sonador, o está veudo si o faz 
inombro da Academia. Soria até capai 
do fazol-o o quo muita gente é. 

Se o marido ó um Imbecil, nao dol-
xa do 8or também exoollento pessoa, 
Valentina tovo outr"ora uma menina 
quo ollo mandou para Inglaterra fj 
dospresou. Esta, Corina, consegue fu-
gir do exílio o volta para Parla, ondq 
é mal recebida pela mal. Mas Grerúor-
Durei affoiçôa-so por osc-a iQooina. 
pois tom quóda pola profissão do pai. 

Amima tanto a pequena, que, por 
sua voz, a mai acaba por amal-a. A 
coraodia acaba om idyllio, Corina des-
posando o gooretario de aronior-Durot, 
quo a ama, o a maítressc femme rwt-
gnando-so a ser simplesmente dona de 

casa, o quo é molhor. 
* 

A Porte Saint-Martin poz era sco-
na uma nova edição do Monte-Christo 
dj Dumas, oondonsado era 5 actos o 
15 quadros. 

Os soenarlos sao muito vistosoa, 
sobresahindo as tres tranRformaçíies A 
vista do segundo acto. V6-so primei-
ro a torro om quo so acha preso Dan-
tés: esta somo-so depois, mostrando o 
mar furioso, quo por sua voz desap-
pareoo para mostrar uma bonita p,v. 
zagom illuminada pelos raios ardente^ 
do sol: tudo isto ó feito par admira--
vel mcchanlsmo. 

üru-

iSA TPergola, do Floronça, oxocutou-
se com extraordinário êxito a celebra 
logenda do Borlioz, A dai,inação <le 
Fausto. 

A orchestra, muito bem rogirla polo 
sr. Mugnone, venceu porfoltamonto to-
das aa difllculdades da partitura. 

Os solistas Oraohotti (Margar ida) , 
Signorettl [Fausto), Samraarco o Oalll 
foram muito appiaudidos. 

* * 

O sr. Sydnoy üoldman, jovem pia-
nista inglez ilo 20 annos do Idade, ten-
do-so sontado ao piano As seis horas 
ila manha, tocou, sen parar um minu-
to, até ás doz o rneiu da neito, isto ó, 
duranto doaosols horas e mola conse-
cutivas, sendo alvo do extraordinária 
ovnçao. E' objecto I... 

IlavorA quem faça o mosrao... na 
saxophono ? 

CONFEITARIA* PAULIO É A 

305.» CONCERTO — 10 DE ABRIL DE 189$ 

(Das 7 1\2 ás 10 horas da noite) 
1.° Mazarka Um beso, Carrlon. 
2.» 8ymphonia Domina A'oir, Auber. 
3.° Phantasla Lombardi, Verdi. 
4. Invitation à la valse, Webor. 
6.° Sctne pittoresche, Massonet. 
0." Phanta-la da Norma, Bellini. 
7." Prelúdio do 1.» acto da Varmo-

sina, Gomes Araújo. 
8.° Valsa Des roses, Mótra. 
0.» Marcha prussiana, do Bergor. 

LE I LÕES 
Est&o annunciailos para boje: 
De mobílias á ingloza, t,Qran do 

mosaico, rica goladeira, otft., pelo sr. 
Mariauno d'Albuquerqi^ na rua Con-
selheiro Furtado, 10, Aa 11 horas da 
manh& ; 

Do grando sortlmunto do eéceo* • 
molhados, telhas do zinco, armaç&o e 
balc&o, pelo sr. Moreira Campos, na 
avonlda Tlradentes, 53, ao meio dia; 

De um contracto du locaç&o do pro-
dio n. 91, da rua de S. Benta, pelq 
sr. J. A. Leal, nesso mesmo pred'0, 
ao meio-dia ; 

Do moveis, louças o vários objecto* 
do uso doméstico, polo sr. Guilherme 
Clurlo, As 11 horas, na rua da Assem-
bléa, 20. 

Pela Sorocabana, têm seguido para 
a fronteira do Paraná grandes con-
tingentes da guarda-naclonal do Rio 
do Janeiro. 

Os trens daqudla via férrea percor-
rem incessantemente a linha, condu-
zindo tropas, munições c viver es. 

A Secretaria da Agricultura romet-
teu para a Superintendência do Obras 
Publicas, para rsta providenciar, com 
urgência, um requerimento do dire-
ctor da Escola Polytcchnlca. tecln-
mando algumas obras no edifício da 
mesma otcola. 

E' no dia 5 do pioxlmo mez do maio 
qno de«n ser solcmnomonto inaugura-
da a Exposição Universal de Antuérpia, 
na presença do rei dos belgas. 

O palaclo da Kxposiç&o e os seus 
annoxos abrangem uma superflclo de 
mala do com luil metros quadrados, 
cobertos, a quo so deve accroscenfar 
as numerosas installaçõos particulares 
e attractlvos que serão cullocados noa 
parquos o jurdins. Estão organisando, 
por oxomplo, uma Exposição do Con-
go, uma rua du Calru. panorama», cir-
co», balões coptlvim, cafés, restauran-
tes, o, o quo conbtitniiA por *l ró nm 
attractivo do primeira ordem, uma ma-
ravilhosa roconstitulefto da velha An-
tuérpia, a cldado poderosa o piftores-
ca da qual o Imperador Carlos Quinta 
oonslderava como uma honra ter o ti-
tulo 4« « » l » j l « lwr(UM.>. 

r. 
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R n l r a r a m l i o j o n r * « t o 
p o r t o OH v n p o r n H NLLO-
u i f t o n i G r u r I I Í M i n : t r k > , 
p r o r o d u a t o « I o •> r <<• 
m o u , « u r ) { u « I o v n r t o » 
K « n o r o H , c o m l K n a d o a 
/ o r i - c n o r I t i i l o w «V C . , o 
• I V I n l i i H » , < lo I t l o G r n n -
il i> d o M u i , i i i n H i i m « n r g n , 
a T l i m t i l o r o W l l l o & O . 

— N a l i l u o l u i r c n f r o n -
n o z » • I * i i i n l n « i < l « v , p a r a 
• t n r b i x I O H , e m l a n t r o . 

— A. » m > i i < l i > a » r n i i d P i i 
h n j « l l ( ) . » 7 1 . ; : t V » . 

À i v c c l t m l u r l n , 
l O . Í O H S B m . 

— f l a n i l t i o : 
I t r t i i<-oi- io , O I | S . 
P a r t i c u l a r , O 3 | I O , 

n ã o h a v o n d o n c g o c l o n 
« I o i m p o r t a n d o . 

— R n l r i i r a m l i o j o A I u r -
d o n n a t o p o r t o " o s e r u -
z n d u r o R n a c i o n a o s « I t i » 
p i i » o ( 9 k : i r n a h y h i i > -

O p r i m e i r o f u n d e o u 
n o I ^ a t j u o t ó ; o s e g u n d o , 
11 :> b a r r a . 

U o K u o i n a m i i u l i i i c ê d o 
p n r n o S u l . 

— C h e g o u n q n l l i o n l e m 
o a a h i i i h o j e o c r u z a d o r 
n l i e m ã o < M a r l o > . 

H o v e e x p l o s ã o e m 
u n i u l a n e h i n h n d e s s e 
c r u z a d o r , r e s u l t a n d o 
« l a l i l u l g u n a f e r i m e n t o s 
l e i e s , 

— C a f é : 
V o a d a s e r e v e n d a s , 

3 . 0 0 0 s n c e a s , e m p e q u e -
n o s l o t e s e p o r p r e ç o » 
q u o n ã o d e t e r m i n a m l>o-
s e . 

E n t r a r a m 1 . 4 3 7 a a c -
c a s . 

— H o h o r a n o H v e n d i d o s 
n S l t j O O O . 

— C o m e ç a n m a n l i » n s e 
g u i r p a r a o I t a r a r é o 
I O . * r e g i m e n t o d e « a v a l -
i a r i a . 

C o n t i n u a r a m h o n t e a i 
I n t e r d l e t n s a s c o m m u -
n l c a ç õ e * t e l e g r n p h i e a s 
e n t r e o s t a c a p i t a l e o 
I I I o d e J a n e i r o . 

MOGY-MIRIM 

Escrevom-nos : 
«Falloeou, às l horas da manha do 

dia « do corrente, a exma. sra. D. 
Carlota Torrianl, mal do »r. coronel 
Vonaneio Adorno 

A rospoitabiiissima sra. succurabm 
a uma moléstia do ligado, com idade 
maior do DO annos, sendo a sua mor-
te »uito sentida. 

—Itoalisou so quinta-feira presida, 
ás oito horas da noite, no sal&o do 
Cassino Familiar, um concerto voeil 
G instrumental, organlsado pelo pro-
fessor Eduardo Bourdot. om benetioio 
do jovom violinista Prospero Maci-
cano, abrilhantado com o concurso de 
varias senhoras, cujo valio-o auxilio 
muito cqntribuiu para o bom exilo da 
soirée. 

O programma. muito variado, foi 
executado 4 risca, deleitando o peque 
no mas aelocto auditorlo. 

—Jà ostíi coliocado no theatro S. 
José um novo panno do bocea Repre-
senta uma vista da Estrada do Ferro 
do Sapucahy, ligando esta cidade ft ca 
pitai federal. E' ornado coiu c s re tra-
tos dos srs. viscondo do Sipucahy o 
Luiz Eulor, Iulciadoros desso coiumot 
timento. , 

—A referida ompreza do vlâ So ja 
inaugurou o tronco da linha atô Ouro 
Fino, esperando-so qur, no pr. x mo 
mez de junho ligue os seus trilhos 
aos da Mogyana, na estaçflo do Elcu 
terio. 0 leito jà esti construído. H«a 
nova estrada, facilitando consideravel-
mente as corainunirav0?3 c , , m 0 Rio-
melliorarft sonslvelmento as condlçfles 
desta cidade, hoje estacionaria o quasi 
osquocida. NSo esti longo o dia e:n 
quo Mogymirim vai ser considerada 
um dos pontos mais commerciaos e 
proeperos do interior. 

—A nossa agencia do correio 6 que 
continua na mesma, sem correspon-
der por fôrma alguma As necessida-
des do serviço publico, 0 agente, um 
ancilo já consumido pelos annos, u5o 
pódo desemponhar as suas attribui-
çõos satisfactoriarnouto, visto quo a 
nua adiantada idade requer lepouso. 

Sua osposa, qne tarab"m conta boin 
par do janeiros, nfto pôde o nem mes-
mo dovo sujeitar-se a esse trabalho, 
ponoso para urna senhora Idosa. 0.-
seus ajudantes oxocutam-n'o oom la 
cunau, dando origem a muitas roola-
rnações. 0 sorviço da distribuiria do-
miciliaria liraita-so unicamente ao cen 
tro do cidade, com exolusio dos su 
burbios, todos populosos. 0 serviço In-
terno da repartição contiuúa no ra 
merr&o do outr'ora, som nunliuiua 
melhora para o publico, que nlmla os 
tà sujeito aos mosmos capricho-'. S' 
se precisa registrar uma carta, é no 
cossario esperar até qno alguém te 
digne encher um certificado. 

0 ultimo trem, quo chega às 4.30 
conduzindo malas, vom as mais das 
vezes com atrazo, como asontcco sem 
pre na já celebre Mogyana. E' bas 
tanto quo venha com meia hora do 
atrazo para n&o so abrirora as malas, 
serviço que ó transferido para o dia 
seguiuto. Professam o preceito ovan-
gelioo de quo as noites (5 horas da 
tardo I) foram feitas pu>a o doscanço 
e o z6 povo qno ature tudo l.-go, tam-
bém com pacioncla evangeilca...» 

0 dlroctor do Museu do Estado BO-
licltou da Repartição do Obras Publi-
cas providencias urgentes com rela 
ç&o a obras precleas para a conserva-
ção do monumento do Ypiranga. 

Costumes ingiezes I 
— Lord Rosebory, o actual chefe 

do gabineto inglez, foi propositalmento 
a Udlmburgo assistir a uma partida 
do foot-balt. 

A partida fe Oolf parlamentar 
roalisou-so este anno no Tooting Bce 
Oolf Club 10 Oolf 6 uma espécie de 
jogo do bola). 

Havia 01 jogadores, dos quaos 1:1 
membros da Camara dos Communs, 8 
membros da imprensa parlamentar o 
13 lords. Tiraram á Borto os par. s 
que tinham do jogar um contra o ou-
tro o o acaso fez com qno o sr. Uai 
fonr, o cbefo dos conservadores na 
Camara dos Communs, jogasse contra 
o sr. Austruther, o whip, uulouUta II 
beral. 

Voromos também o sr. Campos Sal-
tei «Jogar a,bola contra o sr. Atuo-
rico Brsalllonaé 1 

O T u b o - B e r l l e r 
Projeota se, om Parla, a oonstrucçio 

do um bond tubular lubtorranoo, mo-
vido pela oloctrlcldado, dovendo Ir do 
Bois do Boulogno a Vlnoonnos. 

«A palavra tubular appllcad» ao raou 
novo bond, disse o inventor Borllor a 
um roportor do Figaro, nIVo quer di-
zer quo o passageiro, escondido em 
uma caixa fochada, spja lançado uai 
trovas do um tubo. 0 niou tubular 
nllo A, em summa, mala do qne um 
tubo do motnl destinado a substituir 
o tunnol commum mu fôrma do ab i 
baila, tendo sobro este a vantagem do 
mr absolutamonto entanquo o sêoco, 
pula quo todo» os seus encaixes efto 
íiormotlcos, o apresoiiti a solidez do 
um muro do sois metros do espessura, 

«Nfto resultará para a oircuhç&o 
das ruas o menor embaraço, pois que 
a perfuração será feita por um c.ylln-
dro do aço munido do pontas aliadas 
com as quaos faz no solo uma aber-
tura circular. 

«0 túnel tubular terá um diâmetro 
do cOrca do 0 metros. Quanto á quos-
ttto do vontllaçao, haverá do 50 em 50 
metros chamlnôs quo renovarão o ar 
rosplravol. Alòm disto, u tlectrieiilade, 
ompregada como tracçfto o como lllu-
minaçào dos vagões c do percurso sub 
torranoo, snpprimo a agglomeravfto da 
fumaça quo vida a atmosphera dos 
tunneis dos caminhos do ferro » 

Os carros Eorfto do um só typo o terão 
uma unlca ula3se, tendo, todavia, nu-
merosos comp-irtiraentos reservados 
aos fumantes. A marcha seiá de 20 
kilometros por hora. O preço do ca-
da logar, seja qual fflr o percurso, 
foi fixado om vinte centesimos, o ha-
vorá dezoseto estações. 

Esta invonçao fin ilc si?cle sorá um 
do8 attrautlvoa da Exposição do 1D00. 
O inventor conta Inangurul-a no cor 
rer do anno do 1808. 

Deu-so ordom de pagaiuonto pela 
Secretaria do Fuzenda ao sr. Miguel 
Belli, da quantia do 20-̂ 8̂4, provo 
uionto de concertos olVoctuados na 
escola publica Maria Jo.ió o na rua 
Monool Dutra, quo dá accesso áquolla 
escola. 

Camara eccIoBlastica. 
Dispensas matrimoniaes : 
Una, a favor do Salvador Josó Toi-

xoira o Marceliina Augusta da Con-
ceição ; 

Natnreih, a favor do Jofto M inuel 
Corrôa o Joaquina Uoraldlna do3 San 
tos ; do Mauucl Feliciano do Moraes o 
Julia Maria da Conceição ; 

Cachoeira, a favor de José do Mo-
raes e Maria Magdalona do Moraes; 
do Dionizio da Silva o Maria do Nas-
cimento ; 

Soccorro, a favor do Zeforlno Do-
ininguos Ferreira o Maria Josô da 
Conceição ; do Antonlo Domlngues do 
Faria o Eulalia Maria da Conceição. 

O governo manliu pagar ao sr. 
Francisco Ignacio de Tolado Barbosa 
a quantia do 4::U0$10.3, provenientes 
de concoitos roalisados no palacio 
presidencial e de objectus comprados 
para o mesmo. 

O governo declarou ao Inspoctor do 
saúde o capitão do porto do Santos que, 
tendo sido declarados limpos es por-
tos da Russ:a, as ombarcações dalli 
procedentes, a contar do "J0 do março 
ultimo, torfto livro pratica no Brasil, 
depois do soffiorom ligorosa visita sa-
nitaria. 

Foraiu concodidos sessenta dias de 
licença, nos termos do ait . 147, § 1.°. 
do regulamento do 27 do novembro 
do 1803, utliu de tratar do t<ua saúde, 
á professora publica da 2.* cadeira do 
Guaratiuguetá 

A Superlntondoucia do Obras Pu 
blicas reclamou providencias da 8o-
oretarii da Fazenda para ser levan-
tado o embaigo opposto á eontrucçio 
do um commodo que estava sendo con 
struido 110 largo do Carmo, junto ao 
Quartel. 

Foi mandada satisfazer pela dlrecto-
ria do I,aboratoii i Pharmaceutlco do 
lotado uma requisição do uiu quinto 
do álcool o lü kilos do caibiuato do 
solio feita pelo dr. Vital Brasil, em 
commiss&u om Bi lóiudo Oescalvado. 

Umas obras ultimamento feitas no 
Labor itoi Io Phariuaceutico do Estado 
importaram om 11:702$011, cujo pa-
gamento foi requisitado da Secrotaria 
da Fazenda, eiu favor do sr. Francis 
eo Igaaclo do Toledo Barbosa. 

F A C E C I A S 
Para espantarmos o HjAecn do quo 

ns leitores so devem aehar possuídos, 
prlvhdo3 como estilo d s noticias tolo-
grapliicas, o para compontal-os da con 
trariodade com quo vCeiu como o cam-
bio vai rolando precipitadamente paia 
o fundo do Insondavol baixa, offi ro-
cemos-lhes hojo uiuu simples noti-
cia do Inimitável 1'impdo, a folha mais 
humorislica de Lisboa: 

« Refero o ficho de Paredes que om 
Xovellos, concelho de Penutlel, uma 
sonhora «deu á luz duas cilanças, 
uma do sexo feminino e outra do 
masculino, sfinlu esta desprovida dos 
orgams genitaes.» 

ijoiubra, pela inversa, o caso da 
senhora que, andando u visitar a es-
cola medica o deparaudo-to lhe o ca 
davor dum hoinem completamouto nú, 
na sala das autópsias, perguntou In 
genuamento para o estudante que a 
acompanhava: 

— Esto cadaver ó do homem ou de 
mulher ? 

Ao quo o estudante respondeu 
ainda mais iiigenuamcnto: 

—Nao sei, minha senhora, porquo 
quando para aqui o trouxeram já vi 
nha completamente despido... 

Com o caso do Penafiel, succode 
porém terem averiguado o EOXO do 
rocomnascido, apo<ar delle nfto possuir 
orgams genitaes. 

Naturalinento reconheceram que 
recemnascldo ora do sexo masculino 
por liavor naicido do chapou alto e 
sobrocasaca.» 

A g r a d e c i m e n t o 

Domingos « Luiz Rangonl, profun-
damonto eommovldos o em nome do 
toda a família, vem agradecer aos II-
lustroa collegas da Imprensa, aos ami-
gos o conhecidos as numerosas pro-
vas do sympithla o manifestação do 
conforto de quo tôm sido objecto, na 
dolorosa desgraça da perda Irrepará-
vel do snn nmalo Irmfto . l o s é 
I t u n g o n l . 

. Corria em Berlim o boato de quo o 
uniformo do exorclto aitemDo la ser 
completamente modificado pelo modOlo 
do uolforme austríaco. 

Quanto nfto custará esta mudança? 

Deu entrada no Archlvo do Estado, 
para o» fins convenientes, o orça-
luonto d» receita « dmpeze da Ca-
juar» HuuMpH ü AWM I M M . 

E mais esta do Fujaro: 
Classe elementar du historia. 

— Quo virá u ser ') princlpo 
Galles quando lu >rrer a rainha 
Inglaterra ? 

O discípulo, enternecido: 
— Um pobre orphaiu I 

S e c ç ã a l i v r e 

I l l m o . s r . C n r l o x P i n t o 
«S C . 

Acceitem minhas felicitações. Por 
tempo de seis mezes luetava para com 
bater o mou ostado do anomla. sendo 
osta causa do lnsoinnia, tonturas o tal 
estado do fraqueza o desalento, quo 
nfto podia, por mim mesmo, dar ura 
passo. Depois quo princlplol a medi 
car-iue com a pílulas ferrugluosas do 
dr. Uolnzolmann, verdadeiro remedlo 
abençoado, colhi molhoras dias a dia, 
me rostabelocendo em uni mez o dias. 
Presentemente catou forte e nfto sinto 
nada mais do quo padeci. Tenente 
Gnllhermo B. Silvolra, 1'orto-Alegro. 
(Firma reconhecida). 

A' oada om prlucIpHM pbmiotx a terra-
caiu 

VfiHlUf» (. Paulo. 
UWMr Unia * 

A o c o a i t m e r c l o 

Eu, abaixo assigiinilo, communlco a 
osta praça o ás do S. Paulo, Santos, 
Campinas o demais com que tenho 
tido transacções comtnerclnes, que, a 
contar desta data em dinnto. pa»sel o 
meu estabelecimento commerclal, sito 
á rua Dr. Carmo Cintra, n. 8, ao meu 
exsoelo sr. .loRo M. do Miranda Leo-
ne, ficando eu exonerado de toda o 
qualquer responsabilidade. 

Mogy mirim, 5 de abril do 1804. 
ANTONIO M . M I R A N D A LEONE 

A o c o m i n e r c l o 

Eu, abaixo assignado, declaro a esta 
praça o ás de 8. Paulo, Santos o Cara-
pluas quo desta data em dianto fiquei 
com o activo o passivo da firma de 
Miranda Leone & C, ficando ou único 
responsável pelo mesmo activo o pas-
sivo da extineta firma. 

Mogy mirim, 5 de abril do 1894. 
3 - 1 JOÃO M . DE M I R A N D A LEONE 

E i l x l r E > e p i i r a l l v o 
D O 

Pharmaceutlco ALVES CAMARA 

Cura o rlioumatismo chronico e golfa 
80-10 

A o p u b l i c o 

Na cidade de Tietê, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais estimadas ó a família Silveira; 
nfto liavondo entro os tiotonses disse-
minados por toda parte quem nfto co-
nheça o asslgnatario da carta infra. 
«Tiotú, 27 de novombro do 1893. — 
Illm. sr. D. CarlOB. — Tonio cabido 
doonto, ha quasi 4 annos, com um iu-
commodo horrível, quo nem sei expli-
car, de cama ha mais do anno, com-
pletamente inutilisado em meus afaze-
res, retrahldo om meu recanto, de 
mous parentes o amigos, porque os 
médicos classificaram mou Ineommodo 
de morphéa, hoje, graças a Dens o ao 
sou importantíssimo Ellxir M. Morato, 
com 12 vidros quo tomei, estou bom 
o completamente rostnbelecido. Hoje 
folizmonte, os teu tratando de mous 
afazeres e voltei ao selo de mons pa-
rentes e amigos com satisfaçfto, con-
siderando-me sfto. Isto 6 qno se pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
Beu Elixlr M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso que lho convier. Subscrevo me 
com alta estima e oonsidoraç&o.—De 
v. 8. amigo 
JOAQUIM C ORRE IA DE M O R A E S S I LVE IRA* 

Está rocouhocida a firma pelo actual 
2° tabcllifto do Tietê, Jofto Baptista 
de Azevodo Marquos. 

86 soffre de syphilis quem nfto usou 
Elixir Dupurativo do pharmaceutlco 

Alves Camara. 30-10 

A o c o m m e r c l o 

Participamos no commorcio que, em 
data do 8 do março do corrento anno. 
organisamos uma sociedade comn.erelal 
o Industrial para a cxploraçftò^da typo-
graphlu. encadernação, livros r-m bran-
co o mais ramos do istabelecimonto 
Typographia Cardona, nesta cidado, á 
rua Francisco Glyccrio, 28. 

A firma, quo girará sob a razão so-
cial du 

F. CARDONA & C. 
tomou a si todu o activo o passivo da 
firma conimerciol do Francisco Car-
dona. 

Campinas, 3 do abril do 1804. 
FRANCISCO CARDONA 

IDALIUO PADII .UA 

5 — 2 EMÍL IO GROSSONI 

A ' p r a ç a 

Gonzalez & Ncumann, declaram, afllr-
luam e provam ser exacto qne o In-
ventor o fundador da casa Ao Grim-
Turao, Felippo Neuiuann, so mudou 
p a r a a RUA DE SÃO BF.NTO, 5 8 . E LARO-) 

uo ROSÁRIO. 1, com lilial lia Confeita-
ria Paulic/u, como consta do nosso 
contracto social lavrado uai notas do 
4.o tabellifto uo dia 8 de março do 
corrente anno, data esta "em que Fo-
lippo Neuiuanu fez doação de sua mar-
ca registrada á firma de qne hojo faz 
parto o quo até áquella data era de 
sua unlca o exclusiva propriedade, 
mas que, pertencendo hoje á firma 
Oonzalez & Ncuman, protestam desde 
já cum todo o rigor da lei contra quem 
tal marca usar ou procurar falslfioar. 

Garantimos que os primeiros cigar-
ros turcos legítimos feitos no BRASIL 
foiam o continuam a ser feitos pelo 
ilisigne profissional Ftíippt Neiatiann, 
hojo sooio da acreditada o antiga — 
CASA GONZALEZ. 

S. Paulo, 6 de abril de 1804. 

3 - 2 GONZALEZ & NEDMANK. 

K l l v i r D e p u r a t l v o 
do pharmaceutlco 

A L V E S C A M A R A 
Cura boubas 

n r o g a r l a h l l i t d r u 

A . DE S0D8A S l L V E W A 

Eiulereço telegraphico — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, produetos chlmicos o phar-
raaeeutieos, aguas mlneraes, vasilhame 
e accPBorloa para pharmaclas. 

Importação diroeta da França, AUe-
manha, Portugal, Itália, Inglaterra 
Estadus-Unldos. 

Preços som competencla. Rua do 
Cemmerclo, 6, caixa do correio, 16, 
telophone n. 00. S. Paulo. 

A t L e n ç A o 

Cautela e muita cautela 
Tendo apparocIJo nosto mercado sa-

bonetes Imitando o Incomparnvcl sa-
bonete Rifger, prcvlne so ao publico 
qne o vordadeiro sabonete Rifger, cuja 
elUcacia está dnmasiadaumnte provada 
e preconisada p dos seus consumidores, 
tem a firma i e Carvalho Filho & C., 
em lettras vormelhas, atravessada so-
bro o rotulo externo, c em um dos lados, 
os seguintes dizeres: Approvado pela 
InspiwtorU do nygiouo, o do outro: 
Annlysudo no laboratório nacional. 

Os falsificadores, procurando Imitar 
a nossa marca registrada, substituíram 
o numa do nosso sabonete, que ó Rif-
ger, pob palavra RIDOKB o a firma dos 
agontos, quo ô de Carvalho Filho 4 C., 
por uma outra firma qualquer, cm lot-
tras vermeluan também. 

Exigir os legiflmos sahonotes Rifger 
com a marca de Carvalho Filho A C. 
ora lottraa vormelhas. 

Agente geral: Carvalho Filho & C., 
rua S. Pedro n. 32, Rio do Janeiro. 

Únicos agentes no E. de 8.' Paulo: 
COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DE 

DROOAS rua Direita n.'l, esquina do 
largada Si. 16—10... 

I C I I x l r D e p u r a t l v o 
DO 

PharraacPuMi).} ALVES CAMARA 

30-iW Cwa a miyhto 

A * p r a ç a 

A flrraa Ribeiro Jordlo & H.iplndo-
Ia, em llquldaofto. polo fallecimonto do 
•oelo Davld José Espíndola, communl-
oa á praça, quo nosta data vonrteu o 
eetabelooliuonto donomlnado «Malson 
Dorô-.na cidade do Santos, aoa srs. 
Lula Grlncoloto o Luli Grincoloto Jú-
nior ; para ultimarno a liquidação, o 
abaixo nsulgnado, soelo sobrevivonte o 
llquldante, podo a todos credores da 
extineta firma procurarem aeus paga-
montos na eldado do Santos, á rua 15 
de Novembro n. 38, om casa dos srs. 
Caldas, Graça & Ciiuip., a quem cons-
tituiu seu procurador, 

fl. Paulo, 7 de abril do 18114; 

J o i o R I U E I R O DA S I I .VA JORDXO 
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M i n h a l l l l i a I V o e a i l a 

III.m» Sr. Pliurin r» Alves Camara. 
— Levo ao coiihocimonto de v. s.», 
a quem sô tenho a honra do conho-
eer do nomo, o facfo Importantís-
simo da cura radical operada em mi-
nha (Ilha Neemia pelo eou oxcollento 
preparado Elixir Depurativo. 

Minha filha, qne sotfreu durante 0 
longos annos ns horríveis torturas du 
cruol onfermidado, pois tinha o corpo 
coborto do chagar o botões quo ar-
rebentavam, a muitos parecendo mal 
dos Lataros, hojo acha se completa-
monto rostaboleclda, conservando Bpo-
nas manchas diminutas, graça á ac-
çfto etficaz o verdadeiramente mila-
grosa do sou Elixir Dejmratico. 

Sirva este do aviso aos quo sofTrem, 
porque reputo etto excelleute medica-
mento o nnlco capaz do combater tfto 
hedionda moléstia. 

Rlbcir&o Preto, 28 de fevereiro do 
1S04. 

ANTONIO D A V I D DE SOUSA M ASCARE-

NHAS. 3 " — 1 2 . . . 

V i d r o s p a r u v i d r a ç a s 

A casa mais bnratoira é a do Pinto 
& Cabral. 

R UA FLORENCIO D 'AUHKU, 5 0 

HO-17... S. Paulo. 

em logar Inoerto e nAo sabido. Passe-
se edital da citaçlo polo praao do trinta 
dlaa. Custas ex-eausa. 8. Paulo, I de 
abril do 1801. 0 juiz tle direito, Ml-

Íuol de Oodoy Moreira e Costa.» Na-
a mais «o continha om ditâ sentença, 

om virtude da qual oito, chamo o re-
;:jeiro a Narciso Frederico Panadôs 
para que, expirado o praso do 30 dias, 
venha á primeira audlenc'a, so n&o 
fizer o pagamento, ver sur convortido 
om ponliora o seqüestro feito, ser-llio 
marcado o praso legal para embargos, 
seguindo a acçftu cxocutlva sem tor-
mos. E para quo chogue ao conhoci-
mentn do todos, foi passado esto, pura 
ser afllxado á porta do Fórum e pu-
blicado pela Imprensa. Passado nesta 
cidade do 8. Paulo, cm 5 du abril do 
1891. Eu, Luiz Augusto Forrolra, 4o 

oscrlvfto, o subscrevi. MIOUEI. DE GO-
DOY M O R E I R A E COSTA. 8 — 2 . . . 

Boa da qaa parlam do 
Marcado para a Draa 

a víco-varaa. 

A N N U N C I O S 
A MA DE LEITE-Oirereco-so uma, 

som filhos, oom abundante leite, 
á ma Conselh dro Ramalho, n. 20. 
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/T~FINADORK PROFÉ8SÕR-tiõpíãnô. 
de Mello Abre» afina o dá lições 

do plano. Pôde ser proenrado no de-
posito do planos doB srs. Levy Filhos, 
casa Mathiae, á rua de S. Bento, 64, 
ou J. Moreira & C., ma de S. Bento, 79. 

Vende-se, ba-
rato, uma de 

.200 jornaes 
brasileiros, dos 

quaea muitos rarisslmos. Carta nesta 
rodacçfto, com as iniciacs M. S. 
QRECÍflA-SE de um menino do U 
* a lil annos, quo tenha bõa lottra, 
como apprendiz de drogaria. 

Trata-se na rua do Commorcio, 41. 
8-1 

CollecçãtK 

T3REC1RA-SE uma cozlnhoira portn-
gnoza para casa do família grande. 

Paga-se muito bom. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

E P I T A E S 
E d i t a l c o m o p r a s o d e 

t r i n t a d i n n p a r a c l t a -

ç A o d e I V a r c i s o F r e d e -

r i c o 1 ' a n a d é s . 

O doutor Miguel de Godoy Moreira e 
Costa, jniz de direito da 2» vara 
commerclal, nosta comarca o capi-
tal do Estado do S. Paulo, etc. 

FAZ saber aos quo o presente edi-
tal virem ou delle noticia tivoroin que 
perante esto juizo foi iniciada uina 
aeçao oxoeutiva liypotliecarla contra 
Narciso Frederico Panadôs e outros, 
fazendo o auetor, 6 Banco Constructor 
o Agrícola de fc-ao Puulo, a petição do 
theor seguinte : «illmo. o exmo. sr. dr. 
juiz do commercio da segunda vara 
0 Banco Constructor o Agriiola do 
Sâo Paulo constituiu-so credor hypo- j 
thecario de Narciso Frederico Pana lôs, 
Salvador Panadés o sua mulher Fio- j 
1 inda Engenla Fortes do Panadés, da! 
quantia de setenta e nm contos du- , 
zentoa e vinte o seis mil o oitocontos 
o setenta e quatro réis (71: >261871), i 
como so mostra dos documentos jun-! 
ctos ; e, querendo o suppllcanto promo-
ver a cobrança do dobito dos suppli-1 
cados pelos meios legaes, vem requerer1 

a v. exc. quo so digne mandar expo-' 
dir mandado contra os d< vodores para 
quo paguem in conlinenti a importan-1 
cia mencionada, juros o custas accres-! 
cidas, proeodendu-fo á peuhura dos 
bens hypotbecados o todos os seus' 
accesíOiiOB, na falta do pagamento, e | 
a seqüestro no caso do verificar se; a : 
ausência dos supplicados, ou sua occul- • 
taçfto, do todos os bons alludidos. con-' 
formo a oscriptura juneta, como rao-
dida assoguiatoria dos direitos do 
supplicante, fazendo o deposito dos 
bens cm poder de pessoa idônea o 
sendo afinal condorunado» os suppli- 1 

cados no pedido retro mem-ionado,: 
juros e custas, ficando desde logo ol"! 
tados os meemos para todos os demais 
termos da causa, até final sentença e' 
sua executo. Do deferimento, diatri-! 
butJa o autuada c.-ta, o suppllcanto1 

espora receber raercâ. Sfto Paulo, 15 
do março do 1894. O advogado, Esto- í 
vara A. do Oliveira.» Estava coitada 
nma estampllha de 200 réis, devida- j 
mente lnutilisada. Nuda mais so con- | 
tinha na dita petição, na qual foi dado 
o despacho seguinte i «D. A. Como re-! 
quer. S. Paulo, 15 de março do I f 01., 
M do Oodoy.» Nada mais se continha 
no dito despa. ho, em virtude do qual foi 
feita a distribuí,&o seguinte : «Ao quar-
to otHeio. S. Paulo, 15 de março de 
1894. A. Araújo a Nada mais na dita • 
distribuição, estando juneta aos autos 
a petição do thoor seguinte: «Illustrls-
simo e excellentisslmo senhor doutor 
juiz do commercio da segunda vara. 
O B»ncQ Coflstfqctor e Agrícola de S, 
Paulo, na acçfto executiva quo move 
contra Narciso Frederico Panadés, Sal-
vador Panadés e sua mulher D. Flo-
rinda Eugenia Fortes do Panadés, ha-
vendo fuito o seqüestro dos bens hy-
potbecados ao eupplicanto, era garantia 
do debito dos supplicados, por se acha-
rem ausentes os léus, entfto ; o, achan-
do se ne-ta capital os devedores Sal-
vador Panadés e sua mulhor D. Fio-
rlnda Eugenia Fortes do Panadés, vom 
o suppllcanto requerer á vossa exoel-
lencla quo so digno do mandar passar 
mandado para que sejam os referidos 
supplicados, presentes da cidado, inti-
mados do Bequestro efiectaado o para 
quo paguem tn contincnti a quantia de 
setenta e um contos duzentos e vinte 
o seis mil sotecentos e clnooonta e 
quatro réis (71:226(754), juros e custas 
accresuldas, convortondo-se afinal em 
penhora o seqüestro feito, na falta do 
pagamento lmmadiato, nos termos de 
direito, ficando desde logo citados os i 
réus para allegarein os embargos quo 
tiverem, seguindo as disposições legaes' 
o para todos os demais termos da 
acçfto até final sentença, dovendo os 
mesmos ser condemuados a pagarem 
ao auc.tor o pedido retro mencionado, 
com os juros da mora e custas. Ou-
troslm, estando ausento, dontro da Re-
publica, no Rio do Jansiro, em logar 
incerto, o réu Narciso Fredeiluo Pa-
nadés, o supplloante pede a vossa 
excollencia que se digno mandar des-
ignar dia e hora para prooedor-Be á 
justificação da ausência do supplioado, 
por melo das testemunhas abaixo ar-
roladas, para o fim de ser o mesmo 
citado por edltaos, na fôrma da lol, 
para vir, no praso que lhe fôr assl-
gnado, allegar o quo tiver a bem do 
seu direito, relativamente á acçfto pre-
sente. Do dofer monto espera receber 
mercê. 8. Puulo, 16 dp março do 1894. 
O advogado, Hstovam A. de Oliveira. 
Testeraunb i»: Rafael Guorrelro, Josô 
Dias. > Estava collada uma eatam-
pilha do valor de 200 róis, devldamonte 
lnutilisada. Nada inala se oontlnha na 
dita petição, na qual foi dado e des-
pacho do theor aegulnto: «J. Como 
requor. Justifique em dia e hora dee-
Iguado polo oscrlvfto. 8. Paulo, 26 de 
março do 1891. M. do Godoy.» R. 
tendo o suppllcanto Jiutlfleado oom a 
prova testemunhai o deduzido em sua 
petiçto, e sondo-mo os autot con-
cluso*, nellea proferi a sentença du 
theor icguintei «Hei por Justificada a 

»wwvl» d» JfwelKí tr«d«r{w PMMM» 

F r a n c i s c o I g n a c i o A l -
v o s d o H i < p i e i i - a 

tA Sociedade Unido Musical con-
vida a tedo3 os seus membros, 
assim como aos parentes e ami-
gos do sen pranteado eonsoclo e 

dlrector F r a n c i s c o I g n a c i o 
A l v e i * d e S i q u e i r a , fallocido 
a 5 do corronto, para assistirem á 
missa do 7' dia quo, pelo repouso etor-
no do sua alma, fará celebrar quarta-
feira, i l do corrente, ás 8 boras da 
niauli», na egreja do Nossa 8cnhora 
dos Ucmodlos. E por esso acto do ver-
dadeira rellgi&o o caridade, confessa 
sua Imperecivei gratid&o. 

S. Paulo, 8 do Abril do 1801. 
O secretario, 

FRANCISCO F E R R E I R A NOVAES 
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COMPANHIA TIAGÃO PAILhTA 
nORAltIO A COIIKÇAR NO DIA 12 DE 

AURIL DE 1894 

Boml-1 iln rua do lio- Bonda da rua do Ro-
sário i>»m » Moócu, sario para a rua da Im-

e vice-versa ml^iaçfto o vlcc-vorsa 

bonda quo p.irtom da rua io Rosado para 
o bra» 

Partidas da rua 
do 

Rosiria 

Partidas 

«a 
bras 

l-a,tlda« na Partiilaa Partidas da Partidaa da 
rua do d> rua J j rua da !m-
Koaario Moú:a Kosario Ifllgraçílo 

5.39 5.05 4.48 5.22 
0 , H 6,3D 5,22 5,56 
8. -17 0.13 5,50 0.30 
7.21 0.47 0.30 7.04 
7.f>6 7.21 7.04 7.38 
8.29 7.55 7.38 8.12 
9.Ü3 8.29 8.12 8.40 
9.37 9.03 8.40 9.20 

10,11 9,37 9.20 9.54 
10.45 10.11 9.54 10.28 
11.19 10.45 10.28 11.02 
11.53 11.19 11.02 11.36 
l i .27 11.M 11.30 12.10 
1.01 12.27 12.10 12.41 
1,35 1,01 12.44 1.18 
2.011 1.35 1.18 1.52 
2.43 1.09 1.52 2.20 
3.17 2.43 í 20 3.00 
3.51 3.17 3.00 3.84 
4.25 3.51 3.34 4.08 
4.50 4,25 4.03 4.43 
5,33 4,59 4.42 5.10 
«.07 5 33 5.13 K.50 
0.41 0.07 5.50 0.24 
7.15_ 0.41 0.24 0.58 
7.49' 7.15 0.58 7.3 i 
8.23 7.4í> 7.32 8.00 
8.57 8.23 8,03 8.40 
0,'il 8,&7 8.40 0.14 

10.05 9.31 9.14 9.Í8 
10.30 10.05 9.48 10.2a 

10.39 10.22 
11.30 

10. (-0 

U W 

V43 3.00 4.14 2.09 
6.22 3.17 4.48 2.28 
5.39 3.34 5.16 2.43 
0.13 351 8.2-2 8.00 
6.30 4.0á 6.39 3.17 
6.47 4.25 5.50 3.34 
7.04 4.42 6.13 3.51 
7.21 4.59 6.30 4.08 
7.38 5.10 0.47 4.25 
7.55 6.33 7.Oi 4.42 
8.12 6.50 7.21 4.69 
8.29 8.07 7.38 6.10 
8.46 0.24 7.65 5.33 
9.03 8.41 8.1-2 5,50 
9.20 6.58 8.S0 0.07 
9.37 7,15 8.40 8.24 
9.54 7.32 9.03 0.41 

10.11 7.49 9.20 6.58 
10.28 8.00 9.37 7.15 
10.45 8.23 9.54 7.32 
11.02 8.40 11.11 7.49 
11.19 8.57 10. ÍS 8. 0 
11.30 9.14 10.15 8.23 
11.53 9.31 11.02 8.40 
12.10 9.4S 11.10 8.57 
11.27 10.05 11.30 0.14 
12.44 10.22 11.53 9.31 
1.01 111.39 12.10 9-48 
1.18 10.50 12.2 i 10.05 
i .35 11.80 12.41 10.22 
1.52 11.47 1.01 10.50 
2.09 12.04 1.18 11.30 
1.26 12.38 1.35 
2.43 1.52 

onds par 
do Rosário A rua 

Millur o vlto-vorsa 

Partida da 
rua do 
Kosario 

6,65 
8 . O U 
9.11 

,111.19 
11.27 
12.85 
1.43 
2.51 
3.50 
6.0; 
0.15 
7.23 
8.81 
9.30 

10.17 

Partida da 
rua 

Illllur 

Bonl i partioilo da rua 
do Rosário para a rua do 

Illppodroiao o vico 
versa 

Partida da 
rna do 
Rosário 

0.21 
7.29 
8.37 
9.45 

10.58 
12."1 
1.09 
2.17 
8.25 
4.33 
5.41 
6.40 
7.57 
0.05 

1MU 

5.47 
0.05 
8.03 
0.11 

10.10 
11.27 
12.85 
1.48 
2.51 
8.59 
5.0 
0.15 
7.28 
8.SI 
0.31 

10.47 

Partida da 
rua do llip-

podromo 

5.13 
0.21 
7.20 
8.87 
0.45 

10.63 
12 01 
1.09 
2 .1 
8.25 
4.33 
5 41 
6 4u 
7 67 
9 05 

IIMO 

Bond» do Marcado pftra 
% ImmlgrBçfto e vice-

verta. 

ParUdft do 
Moroado 

Partida 
dd Braa 

Psrtld* do 
Iforcado 

Psrtld» d» 
Immlgra-

çfto. 

6.00 6,16 6.00 6.80 
6.16 5.30 6.80 O.CO 
6.30 6.00 7.00 0.80 
7.00 0.30 7.80 7.00 
7.30 0.45 8.00 7.30 
7.45 7.00 8.80 8.00 
8.00 7.30 B.00 8.30 

8.30 8.00 0.30 0.00 
9.00 8.16 10.00 0.80 
0.15 9.0!) 10.30 10.00 
9.30 9.30 11.00 10.30 

10.00 9.4» 11.30 11.80 
111.30 10.00 12.011 12.00 
10.45 10.30 12.30 12.30 
11.00 11.00 1.00 1.00 
11.30 11.16 1.30 1.30 
12.00 12.00 2.00 2.00 
12.16 12.80 2.80 2.30 
12.30 12.45 8.00 11.00 
1.00 1.00 8.30 8.30 
1.30 1.80 4.00 4.00 
1.45 2.00 4.30 4.30 
2.00 2.15 6.00 6.00 
2.30 2.30 5.80 5.30 
3.00 8.00 O.On 0.00 
3.30 3.30 6 J 0.30 
3.45 3.45 7.00 7.00 
4.00 4.00 7.HO 7.30 
4.30 4.30 8.00 8.00 
4.45 6.00 8.30 8.30 
6.00 . 6.15 0.00 9.00 
5.30 6.00 O.HO 9.30 
O.GO 0.30 10.00 10.00 
0.15 6.45 10.30 10.30 
0.30 7.00 
7.00 7.30 
7.30 8.00 
7.45 8.16 
8.00 8.30 
8.30 9.30 
9.00 17.00 
9.15 10.30 
9.30 11.GO 

10.00 12.00 
10.30 
11.00 
11.8') 
12.30 

IMPORTANTE 

Bonds que partem do 
Mercado parA a Moóca 

e vice-versa 

Partida do Tartida da 
Murcado Moòca 

0.4» 
7.45 
8.45 
9.45 

10.45 
11.45 
12.45 
1.15 
2.45 
3.45 
4.45 
8.45 
6.45 
7.45 
8.45 
9.45 

10.45 
11.45 

6.15 
7.15 
8.15 
9.15 

10.15 
11.15 
12.15 
1.15 
2.15 
3.15 
4.15 
5.15 
0.15 
7.15 
8.15 
9.15 

10.15 
11.15 

Bonda <|uo partem do 
Mercado para a rua 
do Orlcilto e vi cc-versa 

Partida da 
Mercado 

0 . 4 5 

7 . 4 5 

8.4õ 
9.45 

1 0 . 4 0 

1 1 . 4 5 

1 2 . 4 5 

1 . 4 5 

2 . 4 5 

3 . 4 5 

4 . 4 5 

5 . 4 5 

« . 4 5 

7 . 4 5 

8 . 4 5 

0 . 4 5 

Partida do 
Oriento 

7.15 
8.15 
9.15 

10.15 
11.15 
12.15 
1.15 
2.15 
3.15 
4.15 
5.15 
0.15 
7.15 
8.15 
9.15 

10.15 

Partida do Merendo 
para a eataç&o do 

Norte 

5.45 
G..Í0 
7.00 
7.15 
7.30 
8.00 
8.30 
8.45 
9.00 
9.3) 

lU.tlü 
10.15 
10.30 
11.00 
11.30 
11.-16 
12,00 
12.80 
1.00 
1.15 
1.30 
2.00 
2.30 

2 45 
3.00 
3.30 
4.00 
4.16 
4.30 
5 00 
5.30 
5.45 
6.00 
6.30 
7.00 
7.15 
7.30 
7.45 
8.15 
8.45 
9.00 
9.15 
0.45 

10.15 

0.C0 
0 . 4 5 

7 . 1 5 

7 . 3 J 

7 . 4 5 

8 . 1 5 

8 . 4 5 

9.00 
9 . 1 5 

0 , 4 5 

1 0 . 1 5 

1 0 . 3 0 

10.46 
1 1 . 1 5 

1 1 . 4 5 

12.00 
1 9 . 1 6 

1 2 . 4 5 

1 . 1 5 

1.80 
1 . 4 5 

2 . 1 5 

2 . 4 5 

3.00 
3.80 
4,(J0 
4.15 
4.30 
5.00 
5.30 
P.45 
6.00 
0.80 
7.00 
7.15 
7 30 
8.00 
8.30 
H 45 
9.00 
0.:,0 

10.00 
10.30 

B C H t C 

Horário dos bondd qne partem do Merendo para 
a cstsçflo do Norte e vice-versa 

Partida da estav&o do 
Norte para o Mewndo 

L E I L Ã O 
Q u u n t M a d e « l « l > e i n 

a p o l i a d o a 

M O V E I S 
D e v i a h n l l c o , n o g u n l r n , 

c a n n e l n , p i n l i o d o n i -
g n o a u n t i - i u c o n . 

V a r i a d a o r n i i n i o n t a -
«•!««>, l i a d o n o n p o l h o H d o 
c r y n t a l , c o l l e c ( A o d o 
q u i u i r o * l t a » H , í a o H a n a i -
c k e l n d n a , c r j r a l n o s o 
c l i r l n t o i l o H , p o r c e l l u n u f , 
T a l a a v a M , a i o t a o n l l n o a , 
salvas, bandeijas, tr.lliercs, trinchar.tes c 
completa bateria para serviço de. cosinha. 
Tudo bom, quasi novo e perfeito. 

J . A . L E A L 
Com auctorlsação doB illrnos. srs. 

PAUMNO D AV ID & C . , q u o l i q u i d a m seu 

Importante ostabolocimoudo, venderá 
em franco loilfto 

Quinta-feira, 12 do corrente 
A's 11 113 horas 

RUA QUINTINO 
B O C A Y U V A , 3 8 

Todos os confortáveis movois, orna-
mentações o utensílios oxistentoa neste 
bem montado estabelocimonto, 

havendo: 
H n h c o m m o d o s c o m -

p l e t a m c a t o m o b i l i a d o s , 
contendo: solldos leitos do vinliafleo 
& Blstorl, maKnliloos guarda vestidos 
do desarmar, rieas toilettes do raiz de 
vinhatieo o oloo, cora armarlos o os-
polhos de crystal, lindos quadros do 
costumos, criado.! mudos á Luiz XV, 
mesas redondas nickeladas com már-
more, jogos do cortinas com galei ia», 
cortinados bordados e cúpulas, romrao-
das, lavatorios, cadeiras do balanço, 
lindos tapetes avelludados, cabidos, en-
feites, etc., etc. 

Sala de jantar, eto. 
Solida mesa elustiea o guarda-pratas 

do noguoira, dúzias de cadeiras aus-
tríacas, regulador do parede, louças 
para rofeitorio, serviços do porcollana, 
para chá. o cafí, copos, taças, cálices 
do crystal, llcoroiros, eoni[ oteiras, fru-
eteiras, trínebantes, talheres, utensí-
lios do mesa o bateria do agatbo lou-
çada para coslnba. 

Botequim: 
Sortimento do bebidas finas, liooroí, 

absiiitho, vermouth, bltter russo, vl 
nhos do Parto o moscutol, ditos Lor-
mont e Borgonba, chartreuso, euraçáo, 
Icummell, cerveja, Seltz, águas mino-
rasa o diversos aperitivos. 

Magníficos armarios, mesas, cadei-
ras, balefto, cabldes e utensílios. 

T u d o l > o i n , ( j i i n a l n o v o 
o p o r f o i t o , o v e n d e r - s e 
u q u e m m a i s d o i * . 

Ouinta-íeira, 12 de abril 
A's 11 Itf ki.ru» 

Sua Quintino Bocayuva 

n . 3 8 

PELO LE ILOE IRO 

J . A . L E A L 

MART M FRANCISCO 
Ti 

. J O Ã O B . T O U R I N H O 

Advogados 
S a n t o s — R u a 15 de Novombro, 27 
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Leilão judicial 
V e n i l i » f < t r i ; i u l a 

p u r u i i i i j j u m o n t o 
< lb c r e d o r e s 

J . A . L E A L 
Com alvará de anctorbaçflo do exmo. 

sr. dr. Juiz de direito da i» vara com-
moreial,» 

VENDERA' 

Quarta-feira, 11 do corr. 
AO MEIO-DIA 

Rua Dr. Rego de Freitas, 6 
Diversos moveis e grande quantida-

de do madeiras de lei, próprias para 
construcçOes, puuliorados a Antonio 
Dias o Rapliai-I, na exeooçfto de son-
tonça quo ibes movem Oliveira o 
Santos. 

Constando de: 
T n l t o n a o v i ^ o t a n d o 

c a n n e l n o p e r o l i » , < l i vo i * 
a o a c u I x l l l i n M , f u l b a s d o 
po i- t i iw , b u i i i l e l i - i i a « l o 
a t a < I o i r a , c n l l t r o a , n a r-
1-ai'oH o m o l i l u r u s , f o l h a i * 
d o z l u c o , o t c . 

Em moveis: 
ftfo-ma, c a d o l r a i , b a n -

c o H | e t c . 

Finalmente: 
( J m b o m «;ai-i-ii>l)-i> p a r a 

p a m H o l o , c o m o o o m p o -
l o n t o J o ^ o d o a r i * c l o M . 

T U O J A Q I K M M U S D E ' R 

Quarta-feira, 11 do corrente 
AO MKIO DIA 

R o a D r . R e g o F r e i t a s , 6 

PELO AGENTE 

J . A . L e a l 

60-11. 

Leilão judicial 
C o i n o l v a r A d e o u c t o r l -

H I I Ç : \ O d o e x i n . m - . d r . 

J u i z d o d i i - e i t o d a U> 
v u i * u c o m m e r c l a l 

l A , L E i l 
Vonderá em publico lellflo o eon-

traeto da casa n. 91, tlta á rua de 
S Beuti». 

Terça-feira, 10 do corrente 
Ao meio-dia 

R u a d e S . 

B e n t o , 9 1 

0 referido o.intracto do prédio e/in«-
tanto da arç&o do oxecuçSo do pe-
nhor quo movoin d Coiio, Iriuao StO. 
os srs Valontlm Guerra <V Irmão, cu-
ja venda sei& ofToctuada ao maior 
lance. 

Terça-fc, 13 do cor.enta 

AO MEIO-DIA 

Rua de S. Bento 
PUNO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

ARBUSTOS PARA SALA 
A oaa» un|. a que tem este» artigos, . . „ „„. 

aortlmento de «nato, i na rua Ift de K|i . u 

(iouufriv, n. U - 1 < •• • « « • •• 

DR. SÉRGIO MEIRA 
M e d i c o 

Tranaferla a lua raalilenda para a raa Rrt. 

C O R O A S 
pa ra enterros 

A rasa quo mais barato vendo e quo 
mala variedado tem. Kua 13 do No-
vembro, 80. 16—1 

" L E I L Ã O 
DE 

Moveis, louças, Irem de cosi-
nha o inais objeclos ade-
quados a uso doméstico, 

BUILHERME CIUELO 
Auetorlsado por Mino. Julia Oonl-

bertl, quo so rotira desto listado, 

VENDERA' 

Terça-feira, 10 do corrente 
11 l iora* d o g d l a 

o i n p o n t o 

fl' 

R u a d ' A s s e m b l é a 

N . 2 6 

Toda a mobília alli oxistonto, quo 
ee compOi do seguinte : 

Uma mobília do sala de visitas, aus-
tríaca —ospel lios—tapetoa—oscarradoi-
ras—cortinas do croehet e respectivas 
galorias—qnadros diversos, etc., etc. 

Camas á franeeza, eBtylo moderno, 
para casados o solteiros—commodas— 
toillotes com serviço do fina porcellana 
—eriados-inndos á Luiz XV—guarda-
vestldos o vasos para nolto. 

Esplendida raeza para Jantar—cadei-
ras austríacas — étngòres-um rico 
o lindíssimo guarda-pratos — serviço 
para jantar,—dito para almoço—trens 
do coslnha, etc.—Mais objectes quo os-
tarao patentes no acto do leilão. 

Terça-feira, 10 do corrente 
A ' « 11 h o r a s d o d i a 

o m p o n t o 

RUÁDAASSEMBLÉAN.26 
Pelo leiloeiro 

GUILHERME CiUftLO 
Lei lão judic ia i 
S®cco», m o l h a d o s , u t o n -

f a l l i o * , i i r m u ç â o o b a l . 
c ã o . 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
Escriptorio: 

R u a M a r e c h a l Deodo ro , JJ-,V 

Oom o competente alvaríi du mero-
tlsslmo sr. dr. Juia do Direito da 1.» 
Vira commercial, fará venda, pelo 
m a i o r p r o ç o que a l c a n -
ç a r , dos bons arrecadados dos ne-
gociantes Formazaii & Alesso. 

53, AVENIDA TIRADENTES,.r>3 

Terça-feira, 10 do corrente 
AO MEIO-DIA 

A S A B E R 
Quantidade do garrafas eom vinho 

vinagre o bebidas diversas; sabaoj 
velas, phoRphoros/ eonservf.b om |3tas • 
diversas niiud. z.n ; coprió, eaiiees, cai-
xas de gouia, mezas, fcaneos e cadei-
ras ; balança, pesos o medidas; cai-
xões, barris, pipas o garrafas vasias ; 
telhas do zinoo, filtro paia agua o ar-
mação e bah-ào. 

Tudo vendido a quem 
mais der 

Terça-feira, 10 do corrente 
Ao meio-dia 

A v e n i d a T í r a d e n t e g , 5 3 

PELO LEILOEIilO 

W . Campos 

Flôres de cêrã 
Ouica casa quo tora em grinaldoa 

para noiva, artigos francozes o tlno.i, 
na rua 15 de Novembro, ftu. l." — 1 

• < 

LE ILÃO 
U K 

finsa d o f o m i l i n d o t r n -
t a m o n l o , i n o v e N !><>,, , 
o d o p o u c o u n o . 

M. DE ALBUQUERQUE 
( K . R u a d o C a r m o n . 1 7 ) 

TELEPHONB N. 716 

Cora anctorisa\-ao do proprietário 
que se muda para sen novo palacote, 
fari vonda, sem a minlma r e s e r v a 
d o p r o ç o , de todos os seus mo-
veis que guarnecem a bua residoucia. 
da 

Eua Conselheiro 
Furtado» n, 10 

Terça-feira, 10 do corrente 
A's U horas 

Do mobília & Ingleia. snphá, o lm 
mo?alea, cadeiras idem, ditas a l.nli 
XV, beorulária do ir.omio. eolleeç*o de 
livros, um grand-, tapet,. paia turrar 
aal5o, ditos paru 4 cadeiras, quadros 
a aquartlla, lindos pasxe partout p-.ra 
retratos, rira moaa clu»tlca, guaròa-
comida com tela do arame, elegante» 
guarda-vestidos de doa,rmar, erlados-
mudos & Luiz XV, eom pedru mármore, 
cabides, rologlns, apparelh w par» jun-
tar e «Imoço, copos e cálices, bateria 
do oouinha, superior mesa oval do pe-
roba para U talheres, talhortw. 

I k l v o i - M o n m i u d e z a » d e 
UMO d o m o a t i c » . 

Terça-feira, 10 do correnie 
Rua Conselheiro 

Furtado, 1 0 
Á'l 11 horas da manhi 

PKLO LEILOEIRO 

VL. PB ALBUQTTBÃQITS 

* 4 

G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 
&,hJtK,t?' d u l u*o, jardinelrar, 

«»ta<i douradas para tlôreu, o que ha 
d« Iludo, na ru» tQ de Novembro, a î 
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PT-?" m 

F a b r i c a P r e m i a d a e P r i v i l e g i a d a 

H. G. E. EGGBRS & Co., 
HAMBUEG. 

Únicos importadores: Oscar iiorschita & C. 
m a da Bõa-Vista, 22-A.-8. Paulo. 

(iilt. até ao ag.) 

LÊGmWE DE GLYGERINA 
c i e P o a r a 

Uma oaixa com 3 sabonetes, 41000 
» » com 1 sabonete, lííiOo 

Na Companhia de Drogas do Estado 
do 8. Paulo 

8—RUA DIREITA-8 
(ató 1S) 

Jogos de rodas 
Vondom-so dons Jogos de rodas, de 

fono, que foram do ura locomovei, 
ecorn os compotontos eixos lança. 

Cartas osta rodacç&o com as inl-
clao» C. B. P. 

) Br. ÂLIBEDQ MBDEIEOS 
M e d i c o 

Especialista em moléstias syphiliticai 
e das creanças 

Mudou Btia resldencla para a rua do 

Commorcio, 23. 
Consultas do meio-dia As 4 horaB da 

tardo. 80-24 

P E R O B A 
Compra-se qualquer porção 

ou faz-se contracto para for-
necimento de 4 e 4 4(2X6, 
medida porlugueza, de 20 
palmos de comprimento. 

Idem de 8X20 centímetros, 
me?mo co-nprimento, rece-
bendo-?e em São Paulo ou 
Campinas. 

Para tratar, em S. Paulo, 
rua do Commercio. 44, e em 
Campinas, rua José de Alen-
car n. :tl. 20—18.. 

ELIXIR ia. PRATO 
Attesw que tenho empregado rm 

minha clinica civii o elixir M Morato, 
preparado peln sr. I>. Carlos. com re-
sultados vantajosos nas moléstias i-yplil-
liticas ehronieae, sobretudo no rlicuma-
tismo (íottuso. O que afGrrao sob fó do 
niou gráu acadêmico, o com o jura-
mento so fOr pieclsn. Dr. Juão Nepo 
tnuceno de Oliveira Bcllo. (Campinas). 

Agentes em S. Paulo 

PEIXOTO ECTEI.LA A C. 
I S - l M i a c ie 8 . M o n t o — I I 

(3", 5 " o sabb ) 

e o l e s í i ã W r n a s 

de garganta nariz e ouvidos 

Espooiallsú^ dr. Souza Castro (cora 
pratica nos hospitaos de Paris, Vien 
na o Italia). 

Consultório o residencia: Rua do Pa-
lacio, 3. 

Consultas das 0 ás 10 horas da ma-
nha o da 1 ás 3 horas da tardo. 

30-5 

REMEDIO 
p a r a 

C A L L O S 
Approvado pola Junta Central de 

Hyginno Publica do Rio do Janeiro, 
om 1887. 

Preparado pelo pJiarmaceutico 

l E. de Macedo Soares 
B . P A U L Í I 

Voja-80 o modo do usal-o no pros 
poeto quo acompanha cada vidro. 

• Deposito: 

Companhia do Drcgas do Estado da S. Paulo 
3. P A U L O — RUA DIBEITA. 8 

30 - Í 

ELIXIR M. MORATO 
i 
E' um depurativo novo Indígena, com 

uma acçtto miraculosa na cura do hu 
mores, rlioumatismo o raorphóa. O mo-
Jbor o único purificador do sangue. 

Agentes om 8. Paulo : 

PEIXOTO ESTELLA & C. 
l l - l l u » « Io W- U c n l o - 1 1 

(3", 6 " o sabb.) 

Moinho de café 
Vendo «o um do rotaçfto, braçal, em 

norfoito estado, & rua Aurora, 12H. 
* 8 - 2 

...tenho empregado com íollz re-
sultado, ora todas as affecçOes syphlll 
ticas, o Ellxir M. Morato, Mcollonte 
proparádo do sr. D. Carlor, o que af-
firmo cora o Juraraonto ae fôr preciso 
Dr. Eduardo P. Quimardct. (Rio de 
Janeiro). 

Agente* om 8. Poulo: 

P e i x o t o E a l e l l n <& O . 

Bua ie 8. Beato, 11 
(8", b- 9 »bW 

J M J i T A IFZL-OJR í í k 

P r o p a r n m - i i e J a r d l n a 
pelos pystoiuas mais aperfeiçoados tan-

to era planos, corno om torrenos 
accidcntadua ou inclinados, garan-
tindo so porfelta oxocuçfto 

E PREÇOS 

SEM COMPETENCIA 

F R A N C I S C O N E M I T Z 
RUAS. BENTO N. 50 

S. PAULO (ató 10 

Bôas tecedeiras 
Na P n b r l c n « l e t e c i d o s 

da Companhia Industrial de 8. Paulo, 
á r u a F l o r e n c l o « l e 
A k r o u i encontram trabalho teoo-
doiras o teccloes, sendo bons. 

1 5 - 6 

Gorros de lontra 
P A R A S E X I I O I t A S 

era varias fôrmas, chegaram nova-
mente. 

PELLOS DE LONTRA 
' o p r l o s p a r u g o l l a a d e 

s o b r e t u d o 

Carlos Weltmann & Christy 
47—RUA DE S. BENTO—47 

6 - 0 

SABAO RUSSO 
Maravi lhosa essencia 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
APPKOVADA PELA BXlfA. JUNTA DR 

HYGIENB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros certificados de médicos dis-

tlnctos o de possoas do todo o critério 
attestara e preconisam o S a b ã o 
H U H H O para curar 
Queimaduras 
Nevralgiau 
Contusões 
Darthros 
Empingens 
Paunos 
Caspas 

Espinhas 
Doree rhonmatlras 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

KrupçGes cutaneas o mordeduras de 
Insectos venenosos, eto. 

A unlca e a melhor AQUA DE Tol-
LiETTE, reunindo em si todas 88 pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-se na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas o em todas as 
outras drogarias, pharraaeias o lojas 
de perfumadas. 

MOLÉSTIAS VENESEA8 
O peaiilintor é remedio infallivol 

para evitar o contagio. Um tubo 1IS0O, 
ua Companhia de DiogsB do Estado 
de 8. Paulo, rua Direita, 3. 

_ (até 15 

r o ' e i a e e o z 

R I F G E R 
E' o único qae se pódo asar com toda 

coaíhvnça, do aroma agradablllSFimo, dá á 
cutis i«}i!<«», atlractivos e encantos, tor-
nando-a agradavalmcnte íresca e aeafiti-
nada. 

Preços: dúzia 12/. um pacote 1#600, 
nas principaea casas de perfumadas, phar-
macias, etc., e nos únicos agentes : 

Ccir.panhia Paulista Importadora de Drogas 

l - R D A D I R E I T A — 1 
—esquina do largo da H4—S. PAULO 

100-40 

RIBEIRO CRUZ & C. 
em liquidação 

O liquidante da tlrina acima, quo se 
acha dissolvida, & encontrado todos os 
dias úteis á travessa da Só, 8 fcscri 
ptorio). 

GIL CARLOS DE ALUEIDA, 

13—4 liquidante 

A8 MELHORES 

MACHINAS DE COSTURA 
sSo as de Biesolt & Loclto, 

Meissen (Saxonia) 

m 
H 

< § 

8 «9 

V 

varejo A' venda por atacado e a 
pelos agentes: 

• I . E w n l d tV C o m p . 

19-A—Bua Florencio de Abreu—19 A 
30—20 •• 

"PORTLANDÜÍMENT 
1 5 0 k i l o s 

de superior qualidade,vandem 

2 , E W A 2 . . 5 D & € » 
19 A—Sua Florencio de Abreu—19 A 

15-3 

EÍ íxíf H. Morato 
E' o único remedio qae cura a raor-

phóa ; ó unia descoberta indiguna que 
trouxe o maior bem á humanidade que 
Koffre, o o depurativo mais offlcaz ató 
hoje conhecido. 

Agonies em S. Paulo: 
P e i x o t o E n t o l l n & C . 

Rua de S. Bento. 11 
(3", 5** o sabb.) 

Tinta Savar 
P a r a m a r c a r r o u p n 

Superior a todas aa outras. Um vi-
dro em caixa de madeira, 1$5' 0. 

Na Companhia de Drogas do Estado 
do S. Paulo. 

Rua Diieita. H tatò l f l ) 

Saccos de anlogem, entrançado», de 
capacidade de loO litros. 

Paano largo para. iençóes de cafó. 

FABRICA DE TKóíDOS SANTANA 
RUA FLORIDA (fírat) 

A . A L V A I I E S P E N T E A D O 
« 0 - » 

de câsemira 

PALETOTS 
WATERPROOFS 

M O D E L O S M O D E R N I S S I M O S E E L E G A N T E S 

PREÇOS MODICOS 
Na Grande Oficina de Costura e Confecções 

E u a de S, Bento, 51 15-2. . . HENR IQUE B A M B E R G & C, 

• • • • • « • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ W g g g B ' ' ' ^ 

SABÃO F VELAS 
À S A F - o l i l o 

da Cla. Industria Paulistana 

de & 
U n l c o H i i g e n t e n e « l e p o H l t a r l o s 

3 — RUA DO PALACIO — 3 
H . P A P I . O 

A & E I G I A I I D T J S T E I A L 
DE 

Joaquim Gomes Jardim & C. 
E i i K e n l i e l r o a - m e c l i m i l c o n 

Únicos proprietários da Emproza «1'ORNALHA ECONOMICA APERFEI-
ÇOADA», nystoma Jardim, privilegiada para todos os Eatados-Unidos do Bra-
sil, sob N. 1512. 

E N C A R R E G A M - S E DE 
projectar, calcular e fornecer machinismos para a lavoura 

ou fabricas, assim como da montagem das mesmas 

Melhoramento do desoasoadop «ENGELBERG» 
C m i a - O C A - Ç Ã ' © Í D S A F P A R I S a a H ^ S 

JSLIE€f5ia€<3)S 
Fornecimento gora' do ferragens, installaçao do vias-ferroas «systema 

Decauvillc*. I t o i m r n ç r i o c o m p l e t u d o «| i i ; t l < i ne r HyH l n-
• n o d o n i o e l i l n i i H , e t c . , e t c . 

Escriptorio technico: LADEIRA DO PORTO GERAL, 2 
I P a u l o 

12-2 . . . 

T A P E Ç A R I A E M O V E I S 
. ALMEIDA GUEDES & COMP-

— F ^ x j l s l F l o r e n c i o d e A - b r e u — 

S. P A U L O 
Especialidade em mobílias de luxo.—Bilhares e seus pertences.—Ofíl-

cinas de marcenaria, armador e estufador. 30 10 . . . 

GRANDE SORT1MENTO 
PREÇOS MODICOS 

G. MULLER & COMP. 
f a b r i c a de c h a r u t o s 

(ató 13) 

48-A, Rua de S. Bento, 48-A 
Em &8at® i' filial da Faulicéa Ispecialldadi em charutos da 100 a 6 0 0 réis 

gollesio nrnm 
POÇOS DE CALDAS 

ffiSTaADA i D í E I f 2 Ê 3 R í a O 

6° anno loctivo: do 15 do janeiro do 18!)4 a 30 do novembro do 1804. 
Inatrucç&o matorna, primaria o secundaria, para o sexo masculino. 

V a i i t i i g e o M <|ue o i T u r e c e i 
Clima ealuberrimo, refractario ao desenvolvimento de qualquer epidemia, 

cap z de robutstocer o organismo maln depauperado. Obnervancia rentricta 
dos procoitos hygionicoa. Kditicio commodo, satisfazendo a toda* e.s oxigen-
cias pedagógicas. Corpo doconto idoneo e conhecido. Educando integral, so-
gundo oa intuiton da podagogia moderna. Museu, bibliothecu e imprensa es-
colares. O diroctor e sua lamilia, residem no estubeluclmouto. 

Podir prospectoB ao estabeleciraou*.o o era S. Paulo ao srs. R. Ornellas, 
Cunlm & C.. rua Josó Bonirncio, 22. 

Poços de Caldas, 1° do março do 1894. 
7 5 — 2 8 O diroctor—ANTONIO MABQÜM DE OLIVEIRA 

Chamo a atlençfio do rcFpeitavn 
publico para o Xaropo Peitoi al Ba i 
saraico do pharmaeeutico Alvos Ci* 
raara empregado por dlstinctos clí-
nicos e pessoas multo <onhvcidag, n m 
grandes resnltadoB nas bronchito agi • 
das e chronl>'as, naa asthinas e todas 
as moléstias das vlag respiratórias. 

Tora sido orapregado com tfio bom 
resultado que jà ó cunheeldo por mui 
tat pessoas por XAROPB DA 8AUDB. 

E' encort'íado ora todas as D r o ^ a r l u i i o I M i i i r i u n c i n n da ca-
pital o Interior. 80-13 . . . 

BRONCHITES 

A S T H M A 

E 

TOSSES 

mmu PAULISTA 
• ' 

G R A N D E S OKFICINAS A VAPOR 

B a r i a K u n d a 
S o r r m * i : i - Paz tedas as obras de eaquadrla e earpintaiIa. Tem cm de-

posito Tilbdeira* nacl uutt e extrangeiraa. Compra madeira turrada 
o om tôros. 

F u n d l ç A u — f a z qualquer obra do ferro fundido o bronze com perfeiyao 
o piumptldao. 

O n i c i n n i i i e cb i i i i i <- i i Fubil a e concorta toda o qualquer machlna, 
trabalho garantido. 

P p í ^ m i s r a zoave i s 
ENCOMMEXDAÇ NO L \ l « I O DE SANTA E P H Y G E N I A N . I I 

S- P A U L O 

Ú n i c o s l m p o r t a d o r r a : 

GERALDO LEITE & C. 
SANTOS E S. PAULO 

H O L L E N D E R & C . 

C U n i O Á i n . \ I I R H e A N T I R I I I D A D R I I 

KXPMIÇLO PBBMANKNTF. DE QUAPHOS A OI.EO. - BHONZKR.-PoR(!Rl.f.AKM. 

HBAVUIIAS.—Legltlraos e l l i n iM i » DN Hnvana.—NUMWMATICA.—PALEUNTUI IKIIA. 

— 1'ANOPI.IA.-I.lvros de Ult<»lto e Medicina, (ulO SI) 

>2 — Rti« B e n j a m i n Comtant - 88 

Á LARC-EN-CIEL 
K u a de S . J o ã o , 3 6 

(PERTO 00 LARGO PAY8ANUU') 

C0RC2RTAU-SE ICOSBEU-SH SUAEDA-CHOVAS 

Rua de S. João, 36 
Perto du largo >lo Piiysandú 

FILIAL - RUA BOCAYUVA N. 11 
( • • e j e n d o A C u l x n il< t f t i m ) 20—18 

A O C H A L E T S U I S S O 
URANDR KHPOSIT" di> qu><]u* mlnolros, manteiga fresca da Borrado Ita-

tiaia e de divergia procodenclaa. 

Q U « U O R d e P r l i-o|tol l i« 

diveisos ís.viiD como T.otio do Porto e Btideaoi 
i m i e ç o s Monr.os 

Fr*noisco Antonio Leschaud 
a m - i i i i u DN U O H v i « t M - o a (alt.) 

S. 3PAVLO 

III 
A V A P O R 

Fabrica 
Baa Waaáôakolk, 17 

1 8 ' 

ne 392 

Sua José Bonifácio, 5 Telephone GÁ6 
Caixa 450 Tclegraramas LAIEB 

EDUARDO SANTIAGO & C. 
S . r ^ e i U L l o 

DEPOSITO EI 8AHT0S: rua Quintino Bocayuva, 6 8 
a o - 7 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
R a e r l p l o r l o - n u n n i r e t t n , « 

S E C Ç Â O I N D U S T R I A L 
ESTABELECIMENTO DE CAVEIRAS 

Ficara vigorando do dia 10 om dlanto o atii uiterior aviso os rrgulntes preços 

H n g n i u e n l u n o n e t o d u e n c o m n i c n i l n 

l>aralleIepi[.edos rnillieiro 1808000 
lelhas, imila^ão franceza. . . . • 200S00(» 
Telhas cumieiras > 200S000 
Telhas nacionaes . 120S000 
Tijolos coinmuus . iOSOOO 
Cal virgem, sacco <ie 00 kilos 3S000 
Cal exliucta, sacco de IftO litros aSOOO 
Cal exliucta, sacco de 50 litros 1S200 

C n y n l r n s , S d o f e v e r e i r o < l o ; i M U 4 . 

0 SUPEIIINTENDENTK INDUSTRIAL 

D 2 1 . F R M C I 3 C O mS^JFlISSflA R A . H ^ O S 

m ®iÉÍ/IPI0 
n â z a b e t h , v e l a b c o & c . 

Rua de S. Bento. 33-B 
S . í P A Ü J L i O 

S o c l o d r o m m n n d l t n r i o a :—Alexandre Siciliano o Francisco An-
tonio Siciliano. 

S O C I O H H o l l d n r l o n :—Hunrlquo Nazareth o Mario Vclasco. 

Incumbo se d» remetter qualquer quantia para todas as cidades o villas 
de I t n l i u , l I c H p i i n l i n , P o r t u g a l e A u c t l r i n , onda haja 
agencia do correio, garantindo o recibo de volta no tempo cstrlUamente no-
cessario. 

VALES TELEGHAPHICOS 
Sacam de tres a noventa dias de vipta, sobro todas as praças da Áus-

tria, Bélgica, Bulgaria, Dinamarca, França, Alloinanlia, üreeia, Inglaterra, 
Italia, Noruega, Irlanda, Portugal, Rumania, Rússia, Servia, Hospanba, Sué-
cia, 8nÍBBa, Turquia, Egypto, Syria e Tunos. 

l W . I I . - O s nossos saques Bobro Italia, s&o pagos ora todas as sódes, 
suecursaes o agencias do 

B a n c o d a I t a l i a ( A n t i g a H n n c a I V a i z I o n n l e ) 

COMPRAM SE B VENDEM-SE 

Moedas do ouro o do prata e papel moeda do todos os paizoe. 

Endereço telegraphico: — V E L A S C O — S . P a u l o » 

Caixa do Correio N. IfiO •. 30—J8 

ESTAÇÃO DE BANDOS 
ILHA DE SANTO AMARO 

-â 
( M u n i c í p i o d o 8 a n t o « ) 

Eslo estabelecimento, único no genoro DO Brasil, situado 
barra fúra e a 50 minutos de Sanlos, está funcciOnando com 
regularidade e alli encontram as famílias e mais visitantes 
todo o conforto, constante do excellente alimentação, magni-
fleos e arejados quartos, banhos quentes e frios, banhos de 
mar, salas de jogos, bailes, etc. A empreza alaga também 
chalcts isolados do estabelecimento, on1e cada um pôde ter 
economia própria, caso não queira servir-se da alimentação 
do Hotel. 

O clima, pela posição dá Ilha, que tem a sua frente [ara 
o mar grosso, ladeado de montanhas, e o mais saudavel quo 
se pôde desejar e isento de qualq° er epidemia, estando 
servido á agua encanada em todas as casas e com serviço 
completo de exgollos. A illuminação da povoação e das di-
versas dependencias do estabelecimento é feita a luzelectrica. 

A viagem è feita em vapor e linha ferrea, partindo de 
Santos diversos vapores diariamente e em correspondência 
com os trens que partem de S. Paulo ás 7.20 de manhi e 
2.35 da tarde. 

A diaria do Hotel é de Í2à000 por ptssoa. Os pensio-
nistas pagam por mez 2 5 0 S 0 0 0 . 

Para mais informaçòos, dirijam-se ao gerente do Hotel, 
Santos, caivi do correio n. 86, ou em S. Pauio, á Companhia 
Cent ra l Paul is ta , à r u a Marecha l Deodoro o , 7-A. t o — 

íii 



D E F L O R E S MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

U U U M A i l ^ i i Ü l U ÈíJAIa Ü . 1 

A M P A R O 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 

S . P A U L O 
A osta antiga o conhecida casa (única em sou gonoro neste Estado), acaba de chegar dl 

reetaroonto de Paria o «elocto boi llmonto, escolhido iioaioalmento por nua proprlotarla, dosta-

eando-ie: columnns douradas á pbnntasla para aalfto nobre, ditas com JarrOes Japoneses para 

centro e entrada de salas, cestas douradas com lindas trepadeiras, ricas collecçOes do sus-

fenaOes para Janelias, escolhida oruamentaçAo de flflroa para espelhos, cbapóus e vasos, em 

•elludo o sOda, e grande dlversldado de corõas do porcellaua, biscult o panno para enterros 

o finados. 

A proprietária abaixo atsslgnada convida ás oxmas. famílias a visitarem sen estabeleci 

•sento, aflm do admirarem a enormo oeeolba de artigos úteis quo seria longo mencionar. 

16—lf M n r e o l l l n n ( 2 o m e « G n l d n t * 

R O B E R 1 S O N & C . 

Faz Ioda c qualquer operação bancaria. 
Recebo dinheiro cm conla corrente e a prazos lixos, sob 

as seguintes condizes: 
C O S I T A f - O i m i i V I E : 4 •/. A O A N N O 

Deposito por lelras: Dc 3 a 5 mezes 5 % ao anno 
» » . Do C a 9 » 6 % . 

Do 40 a 12 • 7 V . 

Sello por conta da sociedade 

C L I N I C A D O 

d r , N e v e s d a R o c t i a 
Ocullsta dos hosplUes d» Santa Caaa de Mlaorloorãih do Bio do Janeiro • 

da Sociedade Portuguoia do Benefloeaala, Veneravel Terceira do Carmo, 
Oalxa de Boooorro.i D. Pedro V, membro da Socledado do medicina e Clrnr-
gla do Bio de Janeiro • da Sociedade Franoeaa de Ophtalmologla do Parla, 
oom longa pratica de ana eapeolalidado. 

De regrearo de ana viagem, acha-se de novo á dlaposiçtto doa sons dlentee 
o amigos em aeo consultorlo 6 r u a d e t ) . B e n t o , S O - A , ou em 
sua rofildonola à r u a d a V t e t o r f a , 1 B O , das 7 ia 6 horai da msnha. 

Em saa viagem' foa aeqalalçBo dos malB modernos o aperfeiçoados apparo-
lhos e instrumentos, oadolraa para operações, maohinas olectrlcas, olhos artl-
Hclaoa, de vidro, esmalte on voieanito, etc., aebando-so montado aeo cônsul-
torlo a par dos das melhores clinicas europtes. 

DIspOo também do acoommodaçOen para receber doentes e famílias de qual-
quer classe, sondo os aposentos providos do boas condições do ooiltorto 
liygione o sorvidos por um pessoal habilitado, attoncioso o dedicado. 

As operações de sua especialidade, taos como as de e n t n r n t n , i t t r n -
b l s m o (olhos vesgos), « I n c a - o y o c y n t l t o (olhos cheios do lagrimas), 
t a l u a g e (onnogrccimento das belldes), p t o n l n (queda d» palpobra su-
perior), t i - l c l i l a n l a (eabollos voltados para doutro dos olhos) I r l d o c -
t o m l n , e n t r o p l o m (rovlramento da palpobra para dentro dos olhos), 
p t e i - I g l o (unha de carne), sfto praticados pólos processos quo a scioncla 
moderna e a experiência olinlea aconsulham do mais proveitoso, de resulta-
dos seguros, oom todos os preceitos antl-soptlcos ordinariamente som dôr. 

Consultas do primoira classe, das ia 3 horas da tardo. 
Consultas do sogunda olasso, das 8 ás 6 horas da tardo. 
Preço da diária hospitalar: K < S O O O para os doontos do 1' classo e de 

3 J O O O para os do sogunda. 
r o c o b c o o u c u r r o ^ a - a e d o l r « h i m e n t o d e m o -

l e a t l a a d o a o l h o u . 
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CAIAS PARA ACAMPAMENTO 
para Ofíiciaes e Engenheiros 

N A M E T R O P O L E 

J T . J . K e s s e l r i n g < & C . 

R u a d a B ô a V i s t a , 2 7 
C—6.. 

J 

Pillulas anti-feMs 
de S B B A S T I A N Y 

Poderoso modlcamonto para a cura radical sem rcincidcncla das fobres 
paluxtrcs, ln»ermittentos, remittontes o nevrálgicas do fuudo palustro, etc. 

Depositários no l i I o d o J n n n l r o : 

M & I T O S , ALimiEE)-©, 5BRJ-VGA. C. 
RÜA T DE SETEMBRO, N. 4 » 

Em H. Paulo 
D r o g a r i a S i l v e i r a 

BOA DO COMMERCIO. fl 8 " o 

Fabrica de camas privilegiadas, premiadas nas exposições do Rio do Ja-

neiro o Buenoa-AIres. 
(Jaiu.*48 do ferro e ostrados de arame, podeudo-so armar, desarmar e os-

tlnar 4 vontóde. 
Grande «OFÍimcnto do camas hygicnieas para criauças. 
Kabrlcam-ht: «ttflntos do nramo para troly ou carros, padiolas para con-

duzir doontos e aitigo» paia jardim. Faz-se todo o serviço com a maior 
presteza o proinptidflo. AncolUio-so oncoinmondas para o interior. 45-8(1 

FAKKICA E DEPOSITO: 

1 9 - B — R u a M a r e c h a l D e o d o r o — 1 9 - B 

C . P . C A L A M A S S I & C . 

A ' s s e n h o r a s 

m a i s 

d e f a m í l i a 

E' encontrado em todas as 
pitai o do lutorior. 

Sendo o VINUO TONICO E RECONSTI-

ÍUINTK do pharinacoutico Alvos CU-
maru—o quo até hojo melhores etfei-
tos tem produzido cm todos os casos 
do debilidados, cxgoUamcntos o affoc 
çfies de natureza llniphatica para olle 
cliaiuamos a attcnçfto das oxmas. se-
nhoras mftls de família, na certeza 
do quo encontrarão nelle o moio efll-
caz do debellar a chloroso, a anemia 
tao comniuin no nosso clima o as di-
voreas affocçõos nervosas que tôrn por 

. pausa a pobreza do sangue. 
» i * o g a i > i a i i o P h u r i n n c t n s daea-

30-12 . . . 

SEMENTES NOVAS 
A c n b a d o c h e g a r 

d a E u r o p a c o m p l e -
t o s o i t i i i i e l i t o d e 
l i o i - t u l l ç n o H õ r o s , 
c u j a K e r r a l i i u v n o s e 
II <11)1 II 

NOYA INOIA 

Itiui do I tosor io , I O 
B. P A U L O I 0 - | S 

L e n t í c u l a s M e d i c a m e n t o s a s 
S I M P L E S - C O M P O S T A S - H I P Q Q E R M I C A S 

Todas as substancias naadas em therapeutlea moderna. Productos liomo-
K«u«io8, soluvejs nos líquidos do economia. Egualdado do solubiiidado o do 
doseamonto. Volumo mínimo, administração agradavel, absorpç4o prompta, 
offeitjs rápidos. Ultimo progresso reailsado pela pharmacia. i 

As lontlculas medicamentosas satisfazem tt todas as exlgesolas da tbe-j 

rapou ti ca actual. " " < 

Unlco doposlto no Brasil: 

S i l v a n o A n h a i a 

P h a r m a c i a P o p u l a r — r u a l S f d o N o v e m b r o , n . t f 

S . . / 
Brs. modicos, pharmacouticos o droguls^ae. 30-̂ -18 

LIMITED 
Pioprlituioi d« depósitos dt c * m o ntabila 

eldoa ha mais dt 60 unos. 

Tém sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 
de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da 
com as companhias de vapores transai lanticos 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigatioo Company 
Ia Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS & 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons dr C\ Limited, London 
Cardiff 

Inglaterra, 
e com 

C., em 
: ende-

F I L I À E 3 E M 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio dc Janeiro 
Santos 
Monlevidèo 
Buenos-Aires 
La 1'lata 75—G8 

M A G N E S I A F L U I D A 
PnEPABADA rEI.O PBABMACEÜTICO 

P E D R O ^E BASTI A N Y 
formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 

Única admittlda nos Hoepitaoa olvlg e militares e usada do preferencia 

mportada do oxtrangclro. _ 
Indicada como um enorglco antl-acldo e poderoso aperlonto com acção ana< 

loga & magnesla calcinada porém mnk prompta. Convero om todas as formas 
de dyspepslas e moléstias aos Intestinos. 

Depositários no Bio de Janeiro: 

M a t t o s , A l f r e d o , B r a g a & C . 
l t n a 7 d e S e t e m b r o , 4 5 

Sim B. Paulo: 

D R O G A I I I A S I L V E I R A 
RUA DO COMMMKCIO ,6 8» « 6» 

Dl 

MAXIMINO IUBBIttO 
Esto estabelecimento, montado a ca-

pricho, está om condidos do bem ser-
vir o publico oom zelo e promptlí&o, 
executando com presteza o perfeição 
todo e qualquer trabalho photographl-
co. Km fronto & A g o n c l a d o 
Correio. 8-

COMTESSE 
Contlnúa a ter grande acceitacSo 

esta nova fôrma dc ehspíus para m e -
n i n a s o m o ç a s . Recebemos 
novo sortlmento destoa elegantes cha 
pòus. Vondom-so a 
W O O O 

1SMOOO 
9 0 J 0 0 0 

U H A O O O 
I t u n d o S . l i o u I o . 4 » 

Carlos Weltmann & Christy 
1 0 - 7 . . . 

DOENÇAS DO ESTOIAGO 
Elldr k CilMla confio 

do pharmaoeutlco JoXo Ltna A lves 
Dnlco licenciado pelo governo • jan-

ta d* hygleno; A um podoroso remédio 
oontra as dyspepslas, digestões diffleels, 
fastio, falta do appetlto, romitos ma-
tutinos e do gravldfti, eólicas, dlar-
rhóas e outras doenças do estornado 
• Intestinos. 

Doposlto: 

D R O G A R I A S I L V E I R A 
R u a d o C o m m e r e l o , O 

S. PAULO 
• ' 8 " e «• 

C O M M E R C I O 

O A d v o g a d o 

Sr. J. • . LSITJZ MORAIS 
Escriptorio: Largo do Rosário, n . 1. 

Rua Aurora, n. 61. 
80—20 

Escriptt 
Rcsiden 

jÀSSEIO DA BOCCA 
Paata de lyrlo composta 

do pharmacentico 
J O Ã O L U I Z A L V E S 

Esta exoollento proparaç&o, compos-
ta de lyrlo, quina, eoreja o hortola-pi-
menta, A a única cffleaz para a lim-
peza dos dentos, fartalocor as gongl-
vas, promovendo a melhor hygleno da 
bocca. 

Deposito: 
Drogurln (Allvelrn 

6. Padlo Rua do Commercio 6. 8. Paulo 
8- o 6 " 

DR. J. M. MORAES BARROS 
Formado om medicina e em arte 

dentaria pela Universidade de Genebra. 
Só se occnpa das m o l é s t i a s d a 
c a v i d a d e b o c e u l e da a r -
t o d e n t a r i a e tem seu ga-
binete cirúrgico & rua Direita, n. 24, 
1° andar, ondo sempre sorá oneontra-
do das 10 horas da manha às 4 horas 
da tarde. 

Recebe chamados omsua rosidencia 
& rua Santa Ephigenla, M . 

(«té SO maio) 
E l i x i r M . M o r a t o 
Cortifleo om fò de meu gráu quo 

tenho ompregado em moléstias syphi 
llticas e rhenmaticas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempro os melhores resultados.—Dr. 
João Alberto de Medeiros e Cunha. (S. 
Paulo). 

Agentos om 8. Paulo: 

PEIXOTO ESTBLLA & C. 
I I - R u a d e S . n e i i t o - l t 

(3". 5" o sabb.) 

T i n t a s B a r a t a s 
(Para Pinturas) 

n u a U o a V i s t a . O 
30-24. . 

O dr. S e r i m f M n t o , advogado, 
avisa os seus amigos e clientes do que 
mudou provisoriamente s u escriptorio 
para a estaç&o do Lemo, onde pôde 
ser encontrado das U horas da manha 
Ãs 2 da tarde, e que continua a en-
carregar-se do negocio» relativos à sua 
profissão om toda a zona do Estado 
servida polas linhas ferreas Paulista e 
ilogyana. <5—4.. 

% L A T A S V A S I A S 

Grande desconto aos 

f>-* J ü ^ c o m p a n b l a I n d u s t r i a l d e 8 . P a u l o c o m p r a 
^ u a l q u p r q u a n t i d a d e d e l a t a * d e p b o s p b o r o s v a -

" l B u a r a I n f o r m a ç õ e s , n o E s c r i p t o r i o C e n t r a l , A 

r u a D i r e i t a n . 1 4 , o u n a f U U r i w a , e m V l U a M a -

r l a n n a . w ' " 

Real Compaoliia de paquetes a vapor 
DE 

SOUTHAMPTON 

S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

Magdalena 14 de abril, do Rio 
Thames 24 » » » » 
Tamr 6 » maio, de Santos 

> 8 > > > Bio 

S a b i d a s p a r a o n i o d a 
P r a t a 

Thames 9 do abril, do Rio 

Elbt 22 » » > > 
NiU T > maio » > 
Clyde 10 » » » » 

Para passagens o outras Informa-
ções: no Rio, oom o sr. O. C. An-
derson, rua de S. Pedro, 1; em San-
tos, com srs. Holworthy, Elüs & C.; 
em S. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
nu» de 9. Bento, 11 e 43. 

& vista 
8 3/4 
1.078 
1.322 
1.028 

511 
6.715 

8 3/4 
1.079 
1.830 

8.501 

?wom a u m do uo 
10 flmlos, Bdrn. 
11 Qeuova • Nápoles, O iam. 
18 Soothampton • cso., ítaginlma. 
16 Pari, Ronut. 

tapoui MPnunna cs «AUTO* 
10 Portos do Sal, Pelota». 
13 Europa, Medoc. 

VAP0RKS A SAHIR DE «AMTM 
10 Europa, Linda. 
10 Rio da Prata, Alexandra. 
12 Portos do Sul, Karlhago. 
10 New Orlenns, Strabo. 

COTAÇ0ES 

Siberanos. 

Companhia» 
Paulista Intog... 
Idem eom 80 % . 

AnçAes 

V«nil. 

201000 

CAMBIO 

S. Paulo, 10 de abril de 1804. 
Tabellas a (fixadas hontom : 

L o n d o n I t n n k 

a 90 d. 
Londres 9 
Paris 1.000 
Hamburgo 1.810 
Italla — 
Lisboa o Porto.. — 
New-York — 

n r l l l s b l l c . n l * 

Londres 9 
Paris l.OflO 
Hamburgo 1.808 
Italla — 
Llsbfla o Porto. — 
Portniml — 
New-York — 

C o n i m o i - < * l o e I n d u s t r i a 

Londres 0 8 13/10 
Paris l.OfiO 1.072 
Hamburgo 1.300 1.321 
Portugal — 490 
Italla — — 

H r a « 1 | l . « n l s c h e R n n k f u r 
• t e i i t s c h l a n d 

Bo.lim 1.808 
Himbnrgo — 
Londres 0 
Paris 1.050 
Italla -
New-York — 
Portugal — 
Hespanha — 

B a n c o d e H . 

Londres 9 
Paris 1.059 
Italia — 
Portugal — 

C . C r e s t a A C . 

Londres 9 
Paris., -
Hamburgo — 
Italla (saques)... — 

» (vales).... — 
Lisboa o Porto.. — 
Portngal — 
Hospanha — 

Houve hintom regular 

210* 
46(1 

ir.6Í 
80| 

1501 

Conp 

106* 

if>o| 

1.821 

8 3/4 
1.074 
1 ."05 
5.685 

406 
9C0 

P a u l o 
8 3/4 
1.076 
1.000 

490 

8 3/4 
1.070 
1.820 

980 
985 
475 
480 
930 

movimento 
de traUrfacções no mercado do cambio 
div-ta pr.ii,M, effectuando so algumas, 
do nianlm. A taxa reservada de 9 1.10. 
Do tauln nil ) se flz íram saquos acima 
de 9. 

No mereado do ouro houve algum 
movimento, dev do 1 próxima Fahida 
de vapores para a Europa. Os sobera-
nos forám vendidos a 27S-00, na mé-
dia. i . 

Do 8 intos nada nos constou cnui 
relato ao p ipol particular, por falta 
de telegrainmas. 

O mercado do cambio fcchrn frouxo. 
PAUTA 

Pauta semanal da l^lfandega o Re-
cobedoria do Rendas, 'de 9 a 11 de 
abril: 
Cufó bom («650 kilo 
Café escolha I$150 . 

EMBARCAOORES DO MEZ 
ABRIL DE 1894 

Scs. 
NACHANN, OEPP & 0 . 

DE 

café 

Para Havro o Opç&o . ...... 4.000 
» Triesto 0.500 

OOETX HAYN & c. 

Püra Havre o Opçio. 787 

A. TROMMEL & C. 
Para Havro o OpçSo.. 250 

N0SSA'1K & C. 
Para Trioòte 1.200 

KAltl. VAI,AIS & 0. 
1.000 

ED. J0HNRT0N&C. 
250 

THE0D0B WILLE & 0. 
Para Trlosto, Opçfto e Flume. 483 

14.420 

H j I I I I I I 
Para • Europa: 

Vap. franc. 
» hung. 

Colombii....... 
Nagy Lajoi.., 

Scs. café 
. 6.037 
. 9.883 

14.420 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPOBES ESPERADOS HO BIO 

10 Liverpool e esc., Biela. 
10 Rio da Prata, Giava. 
10 Rio Grande, Qerda. 
12 Rio da Prata, Magdalena. 
10 Rio Grande, Bom-

72t 
õií 
70$ 

Mogyana, Integrallsadas 
Central Paulista. 
Mochanlca Import 
Oeste Agrícola 
Luz Stcartca 
Sul Brasileira — 50» 
Chrlstoffel & Stnpakotf 40» — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do 8. Paulo. — 401 
Serviços Marítimos... — — 
Tolophonlca 2i)0» 160» 

Banco»: 
CrodltoReal.cort. hyp. 120» 
Com 20 % 40» 
Cart. comm 100» 
Com 20% 40» 
Lavradores 85» 80» 
Onifto de S. Paulo 40» — 
Idem da 2« emiasio.... 40» — 
Comm. olnd 155» 150$ 
Constructor o Agr 70» 60» 
8. Paulo - 100» 

L e t r a s h y p o t l i e c a r l a s 

Banco de C. Rea l . . . . 76» 
União 90» 
Intond. Munlcip 80» 

Apó l i c e s 

Do Betado 1.010» 

Goraes 980$ 

D e b e n t u r e s 

Vlaçío Paulista. — 
CONSUMO DIÁRIO 

Aguardente oom euco. t X00{, 
Arron d . Iguape, 6'J litros, 
Bant i Alre«, kllo 

.M«rlBt»ny., 2g.V>l 
•Vllvuo., 2«4U0 

Btfttaa, .V litros. I I» > n s . 
Cun ICCCA ío Klo aru<a. 1(300. 
Cunglc», Kl litro., » 
Cebola., canto, * SV. 
KeIJio muUtlubo, .V) litro», » l t K i 
Idem. prato. II . i litro. SOt a 32$. 
Putno «aperior. I kllo, 2»|i>i . 'Iflnn. 
F.irlnh.1 mandioca. VI litro., M$ a 108. 
Iiita de milho. VI litro.. le$ a l«$ 
Pranto., um, a 2JV»l. 
1'ubl S0 litro., 
Oalilnba., nma, Z~:V« a 
Milho. 110 litro.. i;ti > 14*. 
Hatte, S8 o a S700. 
Oro», dúzia, 2*1 í " a 2S!O0. 
Perú. um. l k* a •!'•%. 
Uneij.n. cm, S5««> a 
Touclobo, IA kUo., a ?4li. 

M e r c a d o i ( a i In nu 
Preço. do. ffenoro. mal. procarado. no no«.o 

mercado e no interior: 
A.eite Uno de Lucca, litro. 2*400 a 2*Vl0. 
Dito de Gênova, litro, 2* a 2*2"i. 
Dito em qoartola, 2|oJ. 
Cordas do Unho .ortida., kilo, 2*00. 
Pcrnet Viuva Branca. 42$ a 433. 
Mas.»» .ortidas de Gênova, I a 13$. 
Mortadella em lata.de gramma., i*iuü a 

1*200. 
Dita em lata. de Kfl pramma.. ÇT'. a S*«)0 
Queijo ParmeiAo de I.*, kilo. 4* a •'•$. 
Btocb H<b, kilo. Iguo a 1*600. (Ua faltai. 
Vinho Toicauo em qaartola, 2"** a 22 *. 
Vinho Toscano em meia quartola. 110* a 
Vlnbo Meridional, quartola, 11)0; a 20)*. 
Vinho Barbera. quarlola, 240* a 2õí>*. 
Vinho Cbiaoto, em qu^rtola. 22'^ a 263*. 
Vinho To«entio Alluaiico, em qoartola, 
Vinho Cbíacte, cm frasco., caixa de 12 f ia . 

co. de litro, a W s 
Vinho Chiante. ccm ?4 frasco., a 
Vinho Muscatto e.{.uinante, marca S Branco, 

W3 a w«. 

Vermouth R. Marlluassl & Comp., 225 a 25* 
Vermonth Pratelll Gancia, 24 a 2xf. 
Vermouth de outras marcai, 'JJé a 24*. 

B e c ç i n a m e r i c a n a 

Banbf P. T. George, barria de 40 ibs. liquido 
de 445 % 48? 

Tourinho Americano em ban i .de 90 e 60 lha., 
cada kilo, de ISOo» a 2j?»«i. 

Parluba Americana em barrica, de 90 ks. Rlch-
mond e Baltimoro, do a M l 

Oloo em qaartolas, de aigodilo, capacidado de 
19" litro., de 200* a 210* a qnartola. 

Preço, firmes; existencial muito reduzidas, som 
entradas. 

Mercado allcntào 
Phosphoros JtínkOpIngs, legítimos, lata ' v i i 

63*. 

Mercado Irancez 
Aselte PlaíBlol. em litro, doxla, 3Sj 40*. 
Km 1/2 litro, 42$ a Si*. 
Acua de Bclta. 19*.VU a 21*. 
Ameixas, lata. J?vw a 1$N00. 
Benedictlnos, 112$ a 11-
Blicouta. 1,0ux Harrjr, 2*w'.> a3*IOO. 
Camar&a am latas, dusia, 2.'.e a 27*. 
Cognac Jnlea Kobln, 41* a 43$. 
nisenit, 3.'i* a 4i«i. 
Maria Brisard, 7ó* a S&i. 
Pine Cliampagno a 
Marsaud, 32* a 3S*. 
DnthllOT, U 0 « a 11.1*. 
Marca, nfto conhecidas no mercado, 20* a 80$, 
Corveja, dosla, 13j a lfl*. 
Chartrouse, 100* a 120*. 
Chanipaçne, Viuva Cllquot, l'J'4 a 130*. 
Manteiga de Magtiv, 4*11» a 6*300. 
Idem Duthaaeau, 4*'i00 a 4*800. 
Petlt-pols, 19000 a 1*300. 
Rhom da Jamaica, V)* a -V>*. 
Sardinha, em aaelte, 35* a 3H». 

• » tomate, 36* a 39*. 
Vellas Apollo, 25* a 27*. 
Vinho Lonaoot, 27* a 2tt*. 
Bord.auX d. m , 211; a 25*. 
Vermooth franoas, 99* a 38*. 

Genero* portugueze* 

Atacado e vareio 
SOO > 

IBOOU m 
700*000 . 
400*000 > 

imm » 

460*'i"<) 
«•'lí'-» 

44o$ .r) 400* >00 . 
5UO*)00 tUJMNO > 

20*000 . 
I-SOI 10 . 

to* Ml «5*000 > 

5VI.00 i 
IX*IKIO 
KHUOO 

Ani ta doce, litro 
Amêndoas 
Alplsta, Mo 
Alhos, mela caixa 
Batatinhas, caiu 
Colorau, lata 
Cebolas, cataia, 
•netw w luas 
yicoi, 15 Ulos 

«700 . 
«0*000 » 
12*000 . 
6*000 > 

S1S000 » 
1*100 » 

14*000 • 

$*00(i 
2*600 
•900 

14*001 
lotow 
»6$00( 
1*50C 

1UOOO 

Marmallada, UM.. 
Maaaa 4* toaata, Ubr». 

kllo 

íardlafeM M nlaoan. 

Vlibo $0 Porto, plp». •.. 
Mm rtrgem.flpa. 
U n Moaraul caiu.. . 

• verde, pipa. 
• branco, pipa 

Una to Porto, rafa'»' 
em caixa 

Idem bom, em caixa 
idem .operlor,caixa.... 
Idem Collare., pipa» ... 
Ba caixa 
Vinagra, caixa 
Idem 00mm em caiu.. 

MANIFESTOS 
Vapor nUernOo Tijuca, entrado em 

31 do março. 

DE DAMnUIUH) 
1 cx. somentod, a IlAsonclovor & C. 

07 cxs. covada, a Carlos Heirirli. 
RO > ácidos o soda, a HosonHo-

vor & C. 

000 scs. arroz, a Camllio S.impaio. 
lii cx5. Ilnhau, a Hascnclovor & C. 

600 scji. arroa, a Augusto Iiouba. 
1 cx. fizmdas, a A. Spann. 
8 cxi. Idem, u Martin & Louise. 
1 cx. quinquilharias, a A. Kpann. 
1 > papelaria, ao Colloglo Flo-

renco. 
1 cx. amostras, a A. Spann. 

13 cxs. morccarias, ao mesmo. 
StO In. cevada, E & C, & ordem. 
10 cxs. Instrumentos musica, a Al-

vos Pereiro 
8 cxi. fazendas, a H. Biirchard. 
4 » obras folha, a Alfa) a & Pi-

lho. 
1 cx. amostras, a H. Harciiar.i. 
1 > fazendas a A. Antos & C. 
2 c » . amostras, O E dt C, íi or-

dem. 
11 vols. tintas, a J. Thonn \ C. 
6 cxa. forragons, a Ch. Hechlcr 

& Comp. 
100 cxs. machinas costura, a Alber-

to Souza. 
3 vol. amostras, a Ch. Hechlcr & C. 
1 cx. fazendas, a M. V. Lovy 

Fròre. 
2 cxs. fermento, a Z B & C, á 

ordem. 
20 CX4. ferragens,a PeixotoK-tclIa. 
10 > pollos coelho, D L & C, ú 

ordem. 
4 cxs. papol o livros, a E. JJins-

ton. 
1 cx. ferrageni, a li. Brenne & C. 
4 cxs. obras metal, P & O. 

CO » pregos, Idem. 
2!» vols. papol, a Wanordon & C. 

200 CX4. genebra e wliliki, a Th. 
Wille. 

1 cx. amostras, ao mosmo. 
2 vols. Idem. ao mesmo. 
4 cxs. quinquilharias, a li Bren-

ne & C. 
18 fardos papel, aos mesmos. 
6 vols. louça e\idru3, J. P. IJuono. 

60 scs. ulpista, Z I! A C, á ordem. 
70 vols. especiarias, idom, idem. 
30 cxs. tintas, iilem, idem. 

1 cx. louça, idem, idom. 
100 cxi. agui mineral, a Nossactc 

& Comp. 
2") f.ls. papel, a A. Trommel. 
7 ixs. corveja, ao mofmo. 
1 cx. roupas, eo mesmo, 

I I CX4. aço, a Hasenclerer A C. 
31 vols. torragons t quiuqtiilnaria* 

aos mesmos. 
22 cxt. ganafas vasias, à Comp. 

Mechanlca. 
1 cx. bjoutoria, a A. Birlo & C. 

11 fds. papel, Vinv» Vienky. 
7 cxs. fazonüas, L>. & Aheqdcn-

rirh. 
20 pacotes arame, J J K & C, à 

ordem. 
2 i x4. artig03 liviaiia, J C, à or-

dom. 
20 fds. p.po.1o, E S St C, idom. 
17 cxj. ferragens, a Vieira & Cas-

tro. 
1 • x. amostras, a Aguiar A Hoonn. 
3 cxs. papelaria, a Uaicia Noguei-

ra. 
20 vols. provisões, a Sehnltz A 

Neltz. 
310 ixs. covada, a H. StupakofT. 

7 » capsnlas, ao mesmo. 
25 bs. cal, ao mosno. 
3 cxs. fazendas, a K. Milller & C. 
1 cx. obras zinco, aos mosmos. 

100 tinas bacalhau, P J C, Â ordem. 
40 fds. papol, C J P, idem. 
2 cxa. instrumentos musica, a F. 

MUllor A C. 
3 cxs. brinquodos, aos mosmos. 
3 » pianos, aos mosmos. 

10 cxs. capsnlas, a liolchert Irmão». 
4 > botões c teeidos, a J. Flaclk. 

518 bs. cimento, a Lion A C. 
1 cx. aço, aos mesmos. 
1 » amostras, aos iciubm. 

15 vols. goncros, & C. Dooas Santoa. 
3 cxs. fazendas, a Arsulik) Miogo. 
2 > perfumarias, a J. Fiach. 

SOO scs. arroz, . . . a Hochler A G, 
201 cxs. bacalhau, ao* mesmas, 
100 rolos arame, aos mesmos. 

DE LISBOA 
& cxs. alho*, a M J. Ferreira Le&o. 

Io bs. amêndoas e nozos, ao mos-
mo. 

35 ba. vinho, a Caracol Listaa. 
5 cxs. alhos, a Pires Mattos & C. 

30/6 vinho, aos mesmos. 
6 cxs. pimenta, a Geraldo Leite. 

25/6 vinho, ao mesmo. 
10 cx. alhos, a A. Coimbra & Lcfto. 

1 ox. plmonta, aos mesmos. 
40/5 vinho, a Th. Irmão. 
35 bs. vinho, a A. Tavares. 

125 ses. rolhas, a C. Richter &. C. 
6/5 vinho, a L. Mello & C. 

wk 

FOLHETIM 

D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIOMES 

TBADDOÇlO Dl 

J. Cruzeiro Se iva* 
SOBRESALTOS 

ir 

TOBMENTOS 

E, dando á su.i voz um tom 
mais doce, ajunetou : 

—Na verdade foi uma gran-
dõ desgraça. Lola costumava 
diier com frequencia:(. (tConhe 
01 meu marido Serafim em um 
deserto da America; alli, ro 
deada de escravos, esposa de 
um pobre velho, pareceu-me ura 
homem encantador, porque não 
podia comparal-o com outro; a 
minha alma então precisava 
amar e amou Serafim. Áh! Co-
mo fui imprudente I Serafim em 
Madrid n&o passa de ser um 
homem vulgar e ordinário.» 

Estas palavras envolviam um 
refinamento de crueldade incri-
veL O doente procurava n&o 
as ouvir; mas apesar dos seus 
esforços, penetravam no seu 
coraçSo Como settas envenena 
da*. 

—E effectivamente Lola tinha 

filie, 0 íüMim de Cariabai, 

joven, nobre, formoso, apresen-
tou-se com todos os encantos 
diante da pobre crioula que o 
viu e amou; consuramou-se o 
segundo adultério. Serafim Mo-
jorada principiou a adoecer e 
a sua doença, que não tardou 
muito a declarar-se mortal, foi 
uma bella esperança para a es-
posa criminosa.) 

Daniel fez uma pausa e pro-
seguiu: 

—«Quando meu esposo mor-
rer, disse Lola corasigo, então, 
sem consideração alguma, pois 
sou rica e joven, abandonarei 
Madrid com o meu amante e 
uma nova vida de felicidade 
de prazer começará para mim.» 
Oh ! Quantas bellas illusõea, 
quantos formosos sonhos des-
truiu a maldita bala que tres 
passou o peito do marquez I 

E Daniel ria se de um modo 
incomprehensivel; e aquelle riso 
causava angustias terríveis ao 
pobre paralytico, que, fechando 
os olhos, já que não podia dei-
xar de ouvir, procurava ao me-
nos a consolação de não ver. 

Mas'nestas scenas terríveis 
de que tão prodigo se mostra-
va o mulato, não solTria sómen 
te o desgraçado enfermo. Da-
niel, ao lembrar a seu amo os 
amores de Lola e do marquez 
de Carinhas, sentia também den 
tro do seu peito o inferno dos 
ciúmes, porque aquelle homem 
amaya a crioula com uva pai-

que nos deu esta manhã o cria-
do que veiu da quinta. 

—Da quinta 1 repetiu Lola 
com assombro. Pois o marquez 
não está nesta casa? 

—Não, senhora. 0 duello pa-
rece que se effectuou no Jar-
dim da quinta da Fortaleza e 
o medico não quiz que o sr. 
marquez viesBe para Madrid. 
?•.—E a marqueza ? 

—Tão depressa soube a des-
graçar,. foi logo para a quinta 
com o* sr. general. 

As noticias que o porteiro 
acabava de dar desorientaram 
Lola, que permaneceu alguns 
momentos indecisa, como se não 
atrevesse a tomar resolutameu-
te uma determinação. 

— Pobre marquez 1 Pobre Mar-
garida ! exclamou ella por fim. 

criados do marquez; por ibso E eu que tinha vontade de OB 
o porteiro, ao vel-a, foi logo | ver para lhe offerecer os meus 
ao seu encontro, e, tirando o serviços 1 
bonetrespeitosamente,disse-lhe:! —Nada mais fácil, minha se 

—Supponho, minha senhora, nhora. A aldeia da Fortaleza 
que não ignorará a grande dec- está, como o outro que diz, a 

di 

xão immensa. Para receber um 
beijo dos seus lábios, teria dado 
a sua existencia e teria perdoa-
do ao assassino de seu pai. 

Mas Lola não o podia amar, 
e esta impossibilidade, conheci-
da por Daniel, fazia o o homem 
mais desgraçado do mundo. 

I I I 
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ONDE LOLA 8B RESOLVE A VISITAtt 
A MARQUEZt DE CARINHAS 

Emquanto tinham logar as 
scenas que acabámos de des-
crever, Lola, inquieta, sobresal-
tada, com o rosto pallido, des-
ceu da Bua carruagem, que tinha 
parado diante da porta do mar-
quez de Carinhas. 

A formosa crioula não era 
uma pessoa desconhecida aos 

ficando com uma dessas physio- alguma coisa, andam aborreci 
a mais clara'dos, 
assombro, e 

graça que succedeu. 
—Sim, sim ; sei que o mar-

quez licou ferido gravemente 
no duello. Mas como está? Que 
dizem os médicos? 

—A ultimas noticias que re 

quatro passos de Madrid. 
Lola olhou para o reloglo. 

Brara duas menos um quarto. 
O tempo estava formoso e o 
desejo de saber ella mesma co-

decidiu 

nomlas que são 
manifestação do 
exclamou: 

—A' Fortaleza?! 
—Sim, á quiuta da marque-

xa de Corlnbai, 
Um lacaio que pensa é caro, 

ainda mesmo que sirva de gra-
ça; o de Lola tinha o defeito 
de fazer commentarios como 
Júlio César e deducçfies como 
Edgar Poe. Subiu para a boleia 
e disse ao cochelro: 

—Toma o caminho da For-
taleza. 

—E aonde vamos? pergun-
tou o cochelro, olhando com as-
Bombro para o seu companheiro. 

—Ora 1 A' Fortaleza, á quin-
ta do Br. marquez de Carinhas. 

—Ahl A' quinta do marques? 
—Está claro. 
O cocbeiro e o lacaio pisca-

ram OB olhos ao mesmo tempo, 
especie de epigramma muito 
familiar entre a gente de es-
cada abaixo. 

A carruagem poz-se a cami-
nho ; as éguas eram de puro 
s ingue e trotavam de uma ma-
neira admiravel. 

— Segundo parece, a senhora 
não gosta de passar muito tem-mo estava o marquez 

cebemos são pouco satisfacto- a por fim a seguir os conselhos po sem ver o perfumado mar-
rias, respondeu o porteiro. do guarda portão. Subiu para o [ quez, disse o lacaio, que era o 

—De modo que a ferida é carro e disse ao lacaio: 
muito grave ? •' — A' Fortaleza. 

—Assim o dizem ; pelo me- O lacaio extendeu o pescoço. 

Machiavel da casa. 
—Os ricos, replicou o cochel-

ro, tém muitas horas de sobra 
toi essa a ultima noticia abriu oi olho», depois a boçca, e, quando n&o ai occupam em 

—Mas homem, eu creio que 
estes Benhores não tèm vergo-
nha 1 ajunetou o lacaio, fazen-
do um gesto expressivo, 

—Ora! redarguiu o coobei-
ro, encolhendo os hombros. Ha 
muito tempo que', eitqu persua-
dido disso. O pátrio que tive 
antes degte gastava dusentos 
duros em dar obá aos seus ami-
gos e o nosso ordenado sabe 
Deus quando o recebíamos. 

—E que me dizes do que 
se está passando lá em casa? 

—Quo é ura roysterio, do 
qual não entendo nem palavra. 

—Desde que D. Serafim está 
naquella poltrona como uma mú-
mia, todo o mundo manda em 
-casa. Por uma parte o marquez 
de Carinhas ceia todas as noites 
no gabinete da senhora: • isto de 
cear em casa de um amigo, quan-
do o amigo está doente, nlo me 
parece que esteja muito confor-
me com a Santa Madre Egreja. 

—'Vamos; o marquez não é 
um verdadeiro amigo. 

-Que é ent&o? 
- T u I bem o sabes; é o aman-

te da senhora. 
- Pobre D. Serafim I 
-Era melhor que morresse. 
—Isso não ha de tardar muito. 
—Sim; os médicos já dls 

seram na ultima consulta que 
tiveram que nlo ha remédio 
para ell«. 

—No dia em que morrer não 
hão de faltar lagrimaB nos olhoB 
e alegria noB coraçOes; como 
a riqueza é da senhora.., 

—Que estúpidos são os ho-
mens quando Be casam com 
uma mulher rica I 

—O que vale é que não dl* 
ges isso devéras, 

Digo-o de coração. A mu-
lher que leva um grande dote 
está sempre cheia de exigên-
cias. 

—Ora 1 Isso succede quando 
o homem é um tolo, 

—Estás enganado ; tanto BUC-
cede aoB tolos como aos avisA-
dOB. 

—Pola assevero-te que se 
D. Serafim morre e a senhora 
casa oom o marques de Cari-
nhas. ,. 

—Mas o marquez é casado 1 
Sim, homem, sim, bem o 

tu verás quem ha dê governar 
a casa depois que o nosso pa-
trfto dei*e de existir. 

—Quem n&o moBtra muito 
bôa cara ao marquea é o mu-
lato. 

—Sim! ajunetou o lacaio, 
tornando a piscar os olhos; Da-
niel é um mulato que tem to-
das as aspiraçQea de um bran-
co orgulhoso. . 

—Será verdade o 
disse a cozinheira? 

-Que to dlM* V 
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— Q u e o mu la to estava apai-
xonado pe l a senhora. 

—Isso n ã o a d m i r a ; o que 

seria para admirar é que ella 
se apaixonasse por elle. 

— E m q u a n t o t iver o mar-

ques . . . 

— E ' verdade ; entre o mula-

to e o marquez a escolha nüo 

pôde ser duvidosa. MaB se I}. 

Serafim souber a l guma coisa, 

com certeza ha de passar boo-

cados bem amargos. 

—0 nosso patrão tem muito 
em que penBar com a sua doen-
ça. 

— D e q u e lhe serve ser tao 

rico se os médicos não o podem 

salvar ? 

— E ' porque a saúde 6 u m a 

fortuna que BÓ se sabe quanto 
ella vale quando Be chega a 
perder. 

Emquan t o o cocheiro e o la* 

caio con t inuavam o seu çollo? 
V VÛ  VW""' 

se i ; m a s é u m a supposição e ' q u i o desta maneira, Lola, indo-

•„ — a- leptewente recliuada, inquieta, 
sobresaltada, sentia ferver na 
Bua mente um mundo de idéas. 

Havia algum tempo que aa 
suas relações com a marque?* 
de Carinbas se tinham esfria* 
do. Lola ia dar um passo ou-
sado; comprehendia que Mar-
garida n&o a podia receber com 
a carinhosa deferencia de outro 

| tempo, maa n&ô podia resistir 
me ao desejo de saber por ella mes-

mo o estado do marques. 
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